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O camarada Primeiro-Ministro Víctor
Saúde Mafìa deverá regressar hoje a Bissau,
após ter empreendidt) uma viagcnt de traba-
Iho à Buropa, iniciada n,o passado dia 13.

Durante csta sua cligressão, o Vice-Presi-
dente do CR que se cncontra acompanhado
do secretárlo de Estado do Flano e dâ Coope-
ração llternacional, camarada Luís Sanca c
técnicos dr Plano e das Finanças, visitou a
Bélgica, Luxemburgo c a França, ondc con-
tactou com os mais altos responsáveis desses
países e de organismos internacionais, tendo
deciditlo financiar projectos na Guiné-Bissau
e conceder ajuda alimentar ao nosso país, o)-
mo oportunamente anunciamos.

-

..Amílcar Cabral e a Luta d'e libertação Nacio-
nal e Social em .{frica" é tema de um simpósio in-
ternacional quc se inicia hoje em Bissau sol¡ aus-
pício da JAAC, da UIE e da AASU. APaz por que
Iutou Amílcar Cabral, e que hoje se vive, mas tam-
bém essa Paz que está profundamente ameaçada
por uma catástrofe nuelear será também evocada
nesta ocasião com uma Marcha da Paz quc tem
como lema ..A,frica zoma de pazo. g camarada pre_
sidente do CR, Nino Vieira assistirá hoje a sessão
inaugural no salão do Ministérþ dos Negócios Es:
trangeiros.

Conforme dá conta o Comunicado difundiilo
nesta ocasião pelo Secretariado do CC da JAAC -..4 corrida aos armaünentos, a imposição pela vio-
lência, com ameaça ao recurso de armas de exter-
mínio em massa, de rela!ões de exploração e de
dominação, por parte do imperialismo, conturbam
o mundo e fazem pairar sobre a Humanidade um
perigo de dimensões incalculáveis. Independente-
mente das realizações ou das cohvicções filosóficas
dos homens, garantir a paz ê um¡ tarefa de todos>.

(Ver página B)
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E A IIBERTAçAo
u

EM AFRIGA

o COLÓOUIO SOBREA MULHfft (Pas.B)

PRIMEIRO.MIIIISTRO
REGRESSA HOIE

SCLIDARIEDADE COM A ,,LINHA DE FRENTE,,

PAIGC PARTIGIPA TIA GO]ITEREIIGIA
A Conferência Interhacional de Soliilariedail: com os Estados da *Linha de Frente*, que ile-

corre desde ontem em Lisboa, encerra amanhã os seus trabalhos.

O PAIGC está representado nessa reunião pelo camarada Vasco Cabral, do Bureau PolÍtico
do Partido e Secretário Permanente do CC que, à partida de Bissau na quarta-feirai passada afir-
mou que ..a posição bastante clara" do PAIGC em relação ab apartheid e à defesa dos países da
..L'-nha de Frenteo e à solidariedade com os movimeïtos de libertação como o ANC e a SWAPO.

A Conferência é presldida pelo tenente-coronel Victor Alves, antigo conselheiro da Revolução
e ela conta com a participação dos mlnistros dos Negóclos Estrangeiros de Angola, Moçamblquo
e Tanzânia (país que preside ¡ ..Linha de Frente", além dos presidentes dos movimentos de lìber-
tação da Namíbia (SWAPO) e d¡ Africa do Sul (ANC), e ministros do Zimbabwé e do Lesoto, quo
discursarão no decurso da reunião.

(Verpágina7e8)
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O poís

Dos leitores

Drogo - Destruiçõo
Como cidadão deste país, sinto o dever

de exortar os nossos jovens no sentit:lo de go-
zarmos a nossa juventude, mas sobretudo sa-

ber gozá-la com responsabilidade'

O assunto que venho tratar refere-se à

-þ¡9g¿".

n'ánerf,ea,
coffi€Em$r&,o

Tiúñura Sifá
6.o anÍversárÍo

Os trabalhadores da
fábrica de sumos e com-
potas ..Titina Silá' de
Boiama comemoraram
no passaCo dia 14 do
corrente mês, o 6.0 ani-
versário do funciona-
mehto dessa unidade fa-
bril.

Numa reunião reali-
zada nas instalações da
fábrica e pres:dida Pelo
camarada Alberto Lima
Gomes, Mlnistro de
Energia e lndústria, es-
se membro do Governo
exortou os trabalhado-
res a uma maior colabo-
raçáo, amizade e Pro-
dutividade nas suas ta'
refas, exiginåo, Por ou-
tro lado, uma maior efi-
ciência na contabilidade,
assim como, a necessi-
dade de criaÇão de um
estatuto da fábrica e um
inventário de controlo
do património do mes-
mo.

Durante a reunião,
que contou com a Pre-

sença do camarada Jai-
me Sampa, actual presi-
dente regionatr, diversos
convidados e tr¿balha-
dores,da fábrica, o di-
rector Lu,ís Ferreira
Monteiro apresentou,
num breve relatório, os
objectivos da emPresa
que é ..transformar e
produzir produtos troPi-
cais,,, as dificuldades
que ela enfrenta entre
as quais nos domínios
dos transportes terres-
tres para evacuação dos
seus produtos, falta de
peças sobressalentes,
atrasos na vincla de en-
comendas, factos esses
que provocam ruPtura
de .<sto:ks". Referindo-
-se aos transPortes ma-
rítimos, aquele resPonsá-
vel, informou da exis-
tência ôe um Pequeno
navio motor com capa-
ciclade para B toneladas,
o único meio de traus-
porte que csss unic{.?Ce
produ-tiva disPõe de
mcmento para a recolha

de produtos noutras re-
giões do país, concreta-
rnente na Zona Sul. No
que diz respeito à aqui-
sição, um dos maiores
pi:oblemas ða fábrica é a
falta de combustível e

açúrcar que por vezes, ca-
rece no mercado interno,
provocando uma ligeira
paralizaç'ão na Produção.

Referindo a sector
produtivo a fábrica já
ensaiou alérn dos Produ-
tos existentes no mer-
cado interno, a Produ-
cão de compotas de far-
roba e mandioca, bem
como os sumos de limão
e laranja, mas, tudo em
regime experimental'. At
*Titina Silá", conta ac-
tualmente com 35 tra-
balhadores. Na Secção
de Proclução o sistema de
trabalho é dividido em
dois, turnos, cabendo a
cada um seis elementos.
Nos anos 78, houve uma
paralização total Ce fá-
brica clurante um ano

aproximadamente, com
cinquenta trabalhadores.

Eisa paralização foi
motivada por falta de fi-
nanciamento e, a fábrica
só veio a retomar as suas
actividades em 79, redu-
zindo o número de tr3-
ba,ihadores para dezas-
seist. No que resPeita à
exportaçáo, segundo o
director da fábrica, a
preocupação maior da
empre-sa-é abastecer an-
tes de ttfdo, o mercado
interno, tendo os Prin-
cipais compradores dos
produtos derivados; a
Socomin, os Armazéns
do Povo e alguns Pe-
quenos comerciantes.
I

Recorde-se que no
quadro das comemora-
ções do 6.0 aniversário
da fábrica Tltina SiIá,
foi nealizado um jogo de
futebol entre a equiPa
de futebol da fábrica
oom a equipa da Cicer,
saindo vencedora a tur-
ma de Bissru.

Não se pode imaginar a -d3r O¡re,senti
aquando desie novo caso do tráfico de-droga'

Näo estou a ,exagerar mas, é que, realmente
senti tristeza ao saber que essas colsas. acon-

tecem no país, e logo no seio da nossa Juven-
tude.

A droga opt'i4e e aprisiona uma pessoa'

muitas vezes nurrn t'b'eco sem saí'Jao'

A principal força de desenvolvimento de

qualqu"n soiied"de é a juventude'-Jovem'
por ti, por mim, por tãdos,"Cagnel RIMOS'
i/t'Eiñ,õ.-¿ ae*áii combatentes que perderam

"t **a vidas parp que o nosso povo.', a nossa

i"""îi"a". 
-.rrin"stt" 

üoje em plena liberdade'
ätt-o"" o teu papel histórico' Libert:ade srm'

äåäia" " 
rìü"^"ãä¿" de vícios e taras que não

se coadunam com as realidades da nossa so-

ciedade.

Queremos uma juventude sã e consciente'

cap^i d,e de{ender os interes'ses legit'mos co

"ã-.tã 
p""o. Portanto, os jovens consc.ientes

ä;-;dt "ãþ".ãritiáades- 
têm o direito de

"rnpenrtar "sÎorço, 
para a eliminação da dro-

ãã ï""itos vícíos þara que nunca mais ve-

ifr"* á ser utilizados na nossa terra. A en-

i;;ã; d;.";s vícios, signif ica para mim "a des-

ttüiçao da nossa juventudeo e constitui urna

traição ao nosso Povo.

O governo deve tomar medidas contra

aqueles"que de uma ou de ou'tra forma que-

rem impôrtar esses vícios' Porque são males

oue extärminam uma pessoa' tornando-a co-

äo .t* peso morto dentro da sociedade'

Como diz uo:r velho provérbio <<mangu

podre na metade de utrus bom, i ta podres-

åitir traù-. Vamos todos irmãos de mãos da-

ãàs, combater àqueles que nos querem des-

t'ruir.

Apelo a todos os jove¡rs 
-e 

a população da

GuinélBissau, no sentido d'e sermos todos
opolícias- cotttt" aqueles' q-u^e-c-gln más ideias
qL"t"* destnuir a nossa SOCIEDADE'

PAI]LO NANQUE

Ðeleguçõû d

efrc0lÏtrü-se

Estiveram desde se-
gunda-feira prassada na
cidade de Bafatá, com o
objectivo de dar soluçáo
a muitos problemas rela-
cionados com a organi-
zação e a vida das FARP
daquela região, os ca-

maradas Primeiros Co-

mandantes Buota Nam-

batcha e Pedro Ramos,

respectivamente mem-
brtc do BP e do CR e
chefe do Departamento

dg Direcção Polltica das

FARP.

üS FÅRP

810 !.esue

Esta delegação militar
reuniu-se com os oficiais

subalternos e solclados

para um análise conjun-
ta e adopção de resolu-

ções p4ra solução de

questões levantadas Pe-
los oficiais e soldados

locais.

Segundo o correspon-

de,nte da ANG naquela

região, os refenidos ca-

maradas seguiram para

a Região de Gabrf, com

objectivos idênticos.

õo portugueso

vlsito oo prrís

issM

em
O Secretário de Es-

tado do Trabalho de
Portugal, dr. Joaquim
Maria Fernandes
Marques, encontra-
-se desde ontem em
Bissau para contactos
com entidedes do Mi-
nistério da Adminls-
tração Interna, Fun-
ção Pública e Traba-
lho.

Durante a sua es-
tadia no país, o dr.
Joaquim Marques
formulará um convi-
te ao Ministro da Ad-
rninistração Interna,
Funçãic Pública e

Trabalho, dr. João
Cruz Pinto, para par-
ticipar nos encontros
de Ministros de T,ra-
balho a ter lugar em
Lisboa nos dias 14 e
15 do próximo mês
de Abril.

Acompanham o Se-
cretário de Estado
p,ortuguês nesta sua
missão os drs. Domin-
gos Madureira e An-
tóni,o João da Silva
Martins, respectiva-
mente chefes de ga-
binetes dos Secretá-
.nios de Estado do
Trabalho e do Em-
prego.

Retponde o povo

O que ochu du Televüsfro ¡¡ts &lp¡s¡tÉ'BElgsüu¡ ?
Dos acordos de cooperação assinados entre a

Guiné-Bissau e Cuba, aquando da última visita
ãtectuada pelo camarada Ñino Vieira, em Março do

""o 
p"ttt¿o, ficou acordado ¿ instalação da Tele-

lritgo tto noóso país, com o apoio desse país amigo'
Para esse êfeito, esteve até esta semana entre

nós uma delegação cubana, que fez um levanta-
*ã"tò j""" ."eIãboração tio rèspectivo projecto de

instahção. Pela importância que o acto se reveste,
¡ro desenVolvimento sócio-cultural, sobrerrtdo no

domínio da Comunicação Social, entrevi;tamos três
transeuntes, que opiniram sobre a questão: O QUE
ACHA DA TÈLEVISÃO NA GUINE-BISSAU?

DAS PRIORIDADES
RESOLVER AS MAIS
PßIORIT.A,RIAS

Paulo Gomes Cuino
Júnlor - Professor do
Ensino Secundário, rlro-
rador no Bairro Belém.
*O problema d¿ instala-
ção da Televisão na
Guiné-Bissau, constitui

rtbr

uma preocuPação Para
a camada juvenll, sobre-
tudo para aqueles que
se preo,cLlpam com o di-
lema das Prioridades
dentro das Prioridades
no þrocesso do nosso
desenvolvimento. E cla-
ro que a TV, em qual-
qu.,er parte é de extre-
ma importância e rnui-

ta coisa se Pode conse-
guir através deis .c"eide
GUe como lll€lo d:^ co-
municação audio-visual
esteja voltada Para a
educação das mâssas'

apresentando Programas
que tocam os asPecbos
mais imPortantes do
nosso deseirvo-vitnento,
con retamente cultural.

Pessoalmente congra-
tulo-me com a monta-
gem da TV no País, mas,
só daqui â m:tis anos,

após a resolução rie vá-
rios problemas qu: afec-
tam o nosso sector in-
formativo, começanclo
pelas infra-estrutu-
ras, falta de quadros', e
outros asPectos. Deve
ser antes de tudo re-
s,olvidos os Problemas
mais prioritárioso.

A. TV ÐEVIA SER
MAIS CEDO

Miguel /{rcângelo Jo-
sé da Silva - Aluno do
2,o ano CC, morador em
Bendin 1. ..Acho boa
a in:ciativa do nosso
governo de instalar a
TV no país,, até Porque
devia ter sido feito mais
cedo, para poder acom-
pa.nhar a evolução do
país logo após a inde-
penclência, assim como
clo cxterjor do país. A
sua instalação irá tirar
a zona rural do isola-
mento em relação com
a capital, sendo também
uma i,as formas para a

redução da fuga de jo-
vens do interior para a

capit¿I. O maior proble-

ma reside na sua aqui-
sição, em que muitos
não terão essa oPortuni-
dade, ficando assim Pri-
vados do mes'mo. Mas,
penso que se tudo fôr
b e m esquematizado,
através dos Comités de
Particio e Sindical das
regiões e sectores; caso
ess3s, vierem a disPôr
desse aparelho, até as
camadas mais desfavo-
recidas terão oPortuni-
dacle de verem e ouvi-
rem os programas. É
um caso que compete ao
nosso Estaclo assumir um
papel activo".

SÕ ACREDITO
QUA.NDO VEJO
!

João Gonres Sainbú

- Funcionário do DeP.

Hidráulico Agrícola e
Soto, (D.II.A.S.). ..Acho
oportuno a montagem
da TV, porque a Partir
dela podenemos acom-
panhar através de ima-
gens actual;idade no País
e no mundo. Caso vier a
ser instalado, porque só
acredito quando vejo e
não nos projectos, nela
deve ser exibido entne
outros programas des-
portivos, rurais,, tradi-
cionais, danças, tudo o
que é de carácter cultu-
ral e inf,ormativo. O
que quer alertar iâ é a
formação de quadros
nac-onais Para assegu-
rarem o seu funciona-
mento e manutenção,
evitando assim gastos
dispendiosos com os
cooperantes-.

to P¡Mrsq¡ Bób¡ilo, 28 ile Março ¡[8 1983



N0 Proço

Movimento

m0r¡tim0

Encontra-se a des-

carregar neste mo-

mento na Ponte cais,

o navio-motor DE-

IIAI-CARRER, q u e

transportou um car-

regamento de mil to-
neladas, de arroz.

Proveniente
ile Hong-Kong' o ar-
roz ora chegado ao

país, destina-se ao

Ministério do Comér-
cio.

Por outro lado,
aguarda-se para as

próximas hora.s a

chegada de um outro
:arregamento de 5 150

toneladas de arroz, do

nav:o-motor T B N,
proveniente de Gé-
nova (Itália).

Segundo fontes
dignas de crédito, o
referido navio sofreu
uma avaria peio que
o rebocador CAIAR,
deixou o nosso porto
com objectivs de o

rebocar.

c
o

0mumc

Os trabalhos da Co-
missão M.sta guineo-so-
viética sobre pescas,
ceunida em Bissnu de
11 a 18 do correrii.c mês,
terminaram com a
adopção de mediclas
tendentes a dinamizar o
sector, conferinCo deste
modo maior impulso iì
cooperação cntre os dois
países.

Assim, as ¿'r¡as partes
lCOrdaram em prosse-
gu-r as pesquisas cientí-
ficas dcrs recursos hali-
êuticcs n3 nosse Zona
Económica OrtonLc o
período de 198'lilJ5.
Nesses trabaliros de Pes-
quisas e tra+"âmento de
dados, deverão partici-
par técnicos guineenses,
devendo os resuit¿tìos
dos estudos ser aÞl'e-
sentados em português.
Iais documentos consti-
tuem proPriec'lade ex-
clusiva da Repúbiica d¿

Guiné-Bissau e só Po-
derão ser utiiiz¿dos ou
rlivulgados mediau tr.: au-
t ;izaçio prévia cla par-
te guineense.

Até ao momento
não foi detectado
qualquer surto de me-
ningite na Guiné-Bis-
sau, afirmou o Dr.
Venâncio Furtado, di-
rector do Departa-
mento ie Srúde Pú-
blica, de-rmentindo as-
sim a onda de boatos

que tem corrido nos
úItimcs dias em Bis-
sau, de que várias
crianças estar-am in-
ternadas na Pedia-
tria dc hospital -Si-
mão Mendes'> ou te-
riam morrido vítrmas
des:.a doença, alta-
mente contagiosa.

Segundo o mesmo
responsável, está, no
entanto, a decorrer
um inquérito para
apurar resultados
mais con:retos, tanto
na Pediatria como no
Centro Materno In-
fantii.

O boato está rela-
cionado com a morte
recente de uma crian-
ça, filho de um casal
de professores coope-
rantes portugueses a
trabalhar em Blssau,
que teria apresentado
in:Ícios de meningi-
te. Entretanto, já foi

desinfectada a zona
(Pindjiguiti) onde
mor¿r o easal, na me-
dida em que as con-
dições higienicas no
local eram bastante
precárias, segundo re-
velou o nosso inter-
locutor.

ilão loi detectado surt0 de moningite
r

Embuixqdor

terminu
O embaixadcr dos Es-

tados Unidos da Améri-
câ, Peter Jon de Vos,
terminou a sua missão
devendo deixar o nosso
país na próxima quarta-
-feira, dia 30 do corrente
mês.

O embaixador norte-
-americano foi o tercei-
rc diplomata do seu país
na Guiné-Bissau, onde
esteve durante d':is anos
e seis meses, po:s que
chegou a Bissau em Se-
tembro de 1980. A pro-
pósito, disse que estes
dois anos lhe parecem
apenas dois dias, pois
que, tanto ele como a
esposa Nancy de Vos
têm boas relações com
vários dirigentes guine-
enses.

Nas suas declarações
ao nosso jornal, Pete,r de
Vcs afirmou que as re-
Iações entre a Guiné-
-Bissau e os Estados
Unidos são boas e acha
que elas continuarão a

ad
n0
REVTS.{O DE .

CONTRATOS

A romissãro procedeu
igualmentc à anáiis: das
activiciades pesqueiras
na Zona llconónric¡ Ex-
clus-va da Guiné-Ilis-
sau, tendo proposio al-
teração .[ulur¿¡ Co rcgi-
me de licenca:: de pescas
com vist.¡r a un'ìa unifoi-
mização. Por iss.l, foi de-
cidida a realização, t'to
próximo mês de Junho,
de um encontro ptra o
estudo c elaboração do
regime a ser aplicado e
que entrar.á ctn vigór a
partir de Janeiro de
1984.

O documento, assina-
do pelo Sucr ctário de
Estado de Pescas, Flú-
vlo Proença, c peltl vi-
ce-Ministro de Pclscas
da URSS, i{ryvhevesli
Alkseevitch. refcre..se
por outro ladr, à adop-
ção de n0vì3 medidas
no sentidc Ce melhtlr¡r
o sistema de prgamen-
tos das ciívicia¡ cia em..
presa misis guinecnse-
-soviética ..Estrela do
Mar" Para COtn a SO-
vrybflot. Medidas nes-

dos EUA

missõo
desenvolver-se, em prol
dos dois povos. Na sua
conversa focou a coope-
ração existente entre os
dols países, tendo sali-
entado a construção da
Escola ie Professore¡
em Contuboel, o Proìec-
de pesca artesanal de
Cacheu, o CEntro de Ex-
pei,mentação de Arroz
em Contubuel, o Projec-
to Integrado de Caboxan-
queeaajudaalimentar
que o seu país concedeu
ao nosso Governo.

O diplomata norte-
-americano disse que
não esquecerá a hospita-
iidade do povo guineen-
se. ..Quando visito algu-
mâs tabancas lCão-nos
todooapoioeoferecem-
-nos aquilo que têm",
frisou.

O senhor Peter de
Vos agradeceu ainda o
apoio do nosso Governo
e do povo da Guiné-B:s-
s:u durante a sua esta-
dia na nossa terra.

Portido
no Sector
Terá início na próxi-

ma segu.nda-feira, 2B do
corrente ntês, a forma-
ção dos Comités de Sec-
ção e de zones nos locais
de trabalho e bairros,
s:g';ndo informações re-
colhidas junto da direc-
ção do Comité io Par-
tido do Sector Autóno-
mo de BiEsau (SAB).

Ainda conforme pude-
mos apurar esta medida
foi tomada para dotar
o Partido no SAB de es-

trutr:ras idênticas às re-
giões. A proposta tinha
rJo apresentada em 1981,

tendo os trabalhos ini-
ciados logo em lrlovem-
bro de 1982, corn a for-
mação de comités de ba-
se nos locais de traba-
Iho e bairros.

Neste momento o tra-
balho prossegue com a

progressiva de técrricos
estrangeiros por nacio-
nais. A parte so'¡iética
pôs à distância do nos-
so Governo, Il¿rra o ano
em curso, vìnte bolsas
de estudo para cursos
méCios e superiores.

As duas partcs dc.bru-
çaram-se sobre o Corrr-
plexo Frigor'Íf!co dc Bo-
lola, cui¡ construção foi
concluíd¿ no ano pâssa-
do, tendo sido acordado
que cabe à parte guine-
ense, como proprietária,
a ¿nálise e elaboração
de estudos técrr.cos pre-
liminares relalivcrs à
lorma de exploração e
rentabilização d.o mes-
mo.

Embora tivesse con-
cluído que a <.Estl'ela do
M¿r" consegttitt cum-
prir os seu.l piano.s de
proCução c f inanr:eit'o
estabele,¿icios par¿ o âno
transacto, ¿ Contissão
recomendou às Part.es a
tomarem mr:didas Pitra
o cumprtrnetrio sat.sfa-
tório das suas ol:riga-
ções, com vistns a um
maior desenvolvimento
da cooperação no sector.

olurgu e¡Iruluro¡
Autónomo de Bi¡¡uu
gpresentaçãe à assem-
bleia dos militantes e
populações em geral a
lista dos candidatos pré-
-seleccionados pela di-
recção do Partiio na
SAB, para desempenha-
rem os cargos de res-
ponsáveis de secções que
são em número de 38.
Após a aprovação da lis-
ta, os candidatos serão
logo investidos nas re-
feridas funçõeg para
a seguir seproee-
der à formação ios co-
mités de base sob e sua
alçada.

Entretanto, o mesmo
slstema será adoptado
para a eleição de repre-
sentantes de zonas (sec-
tor), em número de seis,
que será formado por
cinco elementos. como

aliás aconteee com os
comités de base e sec-
ções"

Por outro lado, ao
referirem-se ao número
de comités de base que
formarão utna secção,
aqueles responsáveis in-
formaram que tal de-
pendia da densidade po-
oulacional, sendo a mes-
ma condição fixada para
secçoes'e zonas.
I

Finalmente, a direc-
ção do Partido no SAB
apela a todos os popu-
lares de bairros e locais
ie trabalho e de modo
especial, os militantes,
que participem em mas-
sa nos seus círculos, dan-
do cumprimento à pala-
vra de ordem que é fa-
zer de 1983, o ano de
acção e não de palavras.

"1

o coniunto Bissau-Moscovo
domínio das pescas

ioo do executivo
do UDEI'IU

Para análise de várias questões; nomea-
damente o relatór:o do Se:retariado; a parti-
cipação da UDEMU na execução do Piano
Quadrienal, foram os pontos discutidos numa
reunião dos membros do Comité Executivo
da nossa organização feminina, presidida pela
sua So,retána-Geral, camarada Francisca
Pereira.

Neste segunio encontro discutiu-se ainda
a participação da UDEMU nos preparativos
da II Conferência da UNTG e no I Congresso
da JAAC.

Pllf¡¡ I

Reun

se sent-do i¡lam reco-
mendadas ¿ì Asscrmbleia
d.e Fundhck;res, com ba-
se no estabelecimc¡nto
de um piano de amorti-
z1ção.

A Curnissic Mista de-
cidiu ainda proceder à
revisão cio:; contratos
que ligrr.', a *Estrcla do
Mâr,, a cmpr3sas sovié-
ticas, plra o quc Íoi
r, n.rituícla unlt co¡lis-
são técnica r¡ista. clue
deverá iniciar tls seus
trabaihos ìai no pr'ó.xituo
mês de Ablil.
t'onMAçAo DD
SUADROS

No re:peitantt: à for-
m¡ção clc quadros na-
cionais, a Com:ssã'¡ N/Iis-
ta reconrendou quc'a se-
lecção de boìsr-'iros a
cnviar à URSS par¿ì for-
mação fosse mais rigo-
rosa, devendo ter ent
conta ¿ qualificaçäo mí-
nima exigida ¡:elos csta-
belecimentos soviéticos
de ens-no. l)cste ntodo,
foi incumÌ:id¿ a ".Eslrc-
la do Mar' dc elaLorar
um programa cle for-
mação e substiluição

Podorio olricono
suspende produçüo

A Paiaria Alhicana suspenderá o fabrico
ce pão durante cerca de uma semana, de acor-
do corh uma nota envlada pela direcção da-
quela empresa industrial à nossa redacção.

Segundo a fonte, a tomada de tal decis.ão'
que deverá entrar em vigor a partir de 1 de
Abr.l próximo, vem na sequência de uma
in,cvação a introduzir nos fornos que alimen-
tam a padaria.

Por outro lado, a mesma nota dá conta
cle que voltará a anunciar o reinício das suas
actividades logo que estejam concluÍdos os
trabalhos.

I

,A

Sábado, 26 ilo Morgo atp 1983 NO PINTCNA

-¡!.- ^
:flt. .*-: ir.¿:^r:.-*



V¡sito do Min¡stro dos reloçöes exteriores dc Brasil-Reuniõo do gron:Je Comissõo Misto

Entendlmento e dlá logo

Samba Lamine Maué após ter sido condecorado com a Grã-Cruz da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul pelo Ministro das Belações Exteriores do Brasil

A convite do eamara-
da Samba Lamine Mané,
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, o senhor
Ramiro Saraiva Guer-
reiro, Ministro de Esta-
do das Relações Exte-
ri,ores da República Fe-
derativa do B¡asil,

acompanhado de uma
delegação composta por
23 elementos, visitou
oficialmente o nosso
paÍs, de 21 a 23 do cor-
rente.

Pela mesma ocasião,
realizou-se em Bissau, a
ru sessão da Grande

co$ comerciais e finan-
ceiros.

Nos discursrcs pro-
nunciados na abertura
solene das conversações
os ministros, Samba La-
mine Mané e Ramiro
Saraiva Guerreiro, ex-
pressarAm a convicção
de que a Comissão Mis-
ta constitui instrumento
importante para o de-
sqnvolvimento da coo-
peração brasileiro-gui-
neense, por nepresentar
um foro adequado ao
exame abrangente dos
diversos campos do re-
laclonamento entre os
dois países.

Nesta reunião foran¡
encontradas novas áreas
de cooperação e consta-
tou-se que cqntinua em
andamento as decisões
anteriormente tomadas;
nomeaCamente no cam-
pb da educação e for-
mação profissional, ad-
ministração pública,
agro-pecuária e pescas,
comunicagões, aeronáu-
tica, radiodifusão edu-
cativa e da sarlde.

Na sua intervenção o
mþistro guineense dos
Negócios - Estrangeiios
precisou que <as rela-
ções de cooperação en-
treeBrasilea Guinó-

eomissãc Mista de Co-
operação entre os dois
países, criada pelo Tra-
tadr de Amizade, Co-
operação e C;omércio e
celebrado em Maio
de 1978.

Esta visita perrnitiu
ao dirigente brasileiro

-Bissau, nascidas logo
após o acesso do nosso
país à inJ.ependência,
são o testemunhoe a
expressão dos laços his-
tóricos, culturais e de
sangue que indefectivel-
mente uner.n os povos
guicreense e brasileiro.
As medidas "já preconÍ-
zadas em comum co¡lr
vista à concretização
desta cooperação consti-
tuem, em dúvida, a piþ-
va da vontade polÍtica
dos nossos Governos de
fortalecer os nossos la-
ços de a¡nizade e solida-
riedade e de abrir o ca-
minho para o estabele-
cimento de trocâs mu-
tuamente vantajosas em
prol do desenvolvimen-
to dos nos,sos respecti-
vor paÍsesr

O camarade Samba
Lamine Mané referiu-se
à situação económica
na Guiné-Bissau e fri-
rou que nesse eampo
abrem-se possiibilidades
e perspectivas para a
cooperação com o Brasil
que <na qualidade de
país em desenvolvi-
mento mais avançado e
com experiência acu-
mulada em vários domÍ-
nios, nomeadamente nos
campos técnico-cientí-
fico, industrial e agrfco-

inteirar-se da realidade
sócio-económica do país
bem como dos passos já
dadrls pelo nosso Gover-
no na busca de soluções
a alguns problemas ine-
rentes ao nosso processo
de dìsenvolviniento, e
proporcionou igualmen-
te contaetos directos e
frutuosos entre as duas
delegações, na perspee-
tiva dos laços de amiza-
de e ccoperação exis-
tentes entre a Guiné-
-Bissau e o Brasil.

Durante a audiência
que lhe eoncedeu o ea-
marada Presidente João
Bernardo Vieira (Nino)
momentos antes de re-
gresso ao Brasil (via
Portugal) o se"nhor Sa-
raiva Guerreiro proce-
deu à entrega de uma
mensagem pessoal do
Presidente brasileiro,
Joãic Baptista Figueire-
do, na qual formula um
eonvite ao Chefe de Es-
tado guineense a visitar
ofici,almente o Brasil.

Conforme se sublinha
no comunicado conjunto
assinado pelos dois mi-
nistros no final da visi-

la, .representa para nós
uma alternativa a_tr-cian-
te. Nesta óptica temos
presente o papel pre-
ponderante que paÍses
como o Bras.il po,Jem
desempenhar no quadro
da cooperação económi-
ca e técnica entre paÍ-
ses em desenvolvimen-
to*.

Por seu turno, o se-
nhor Saraiva Guerreiro
diria: -Esta cooperação
é importante sobretudo
porque corresponde à
vontade de aproxima-
ção entre países em de-
senvolvimento, caren-
tes, por definição, de
recursos. A Guiné-Bis-
saueoBragilsouberam
e quiseram trocar entre
si experiências de de-
senvolvimento, alcan-
çando objectivos de
co'operação almejados
por todos os países do
Terce-ro Mundo mas
que constituem, como é
sabido, alvos particular-
mente difíceis de atin-
gir".

Mais à frente salien-
tou que o Brasil orien-
ta o seu esforço de coo-
peração pela prioridade
elevada que atribui às
suas relações com os de-

ta, examinaram, du-
rante as crnversações, a
situação na Af,rica Aus-
tral, expressaram o seu
apoio à justa luta do pg-
vo namibiano contra a
perpetuação do colonia-
lismo no seu território e
apelaram para a aplica-
ção imediata e in-
condic'onal da Resolu-
ção 435 (78) do Conselho
{a Segurança, como
das outras resoluções
perti;nentes das NaçOes
Unidas sobre o Sudoeste
Africano.

Os dois ministros rei-
feraram a firme adesão
dos seus respectivos paí-
ses aos propósitos e
princípi'cs enunciados na
Carta das Nações Unidas
e aos princípios do Di-
rei.to Internacional Con-
temporâneo, manifesta-
ram a. sua repulsa a
qualquer forma de dis-
criminação racial, parti-
cularmente ao sistema
do Apartheid e condena-
ram as ameaças, agres-
sões e acções de deses-
tabilização empreendi-
das pela Africa do Sul,
contra os Estados inde-

pendentes da Linha da
Frente, especialmente
Ang:la e Moçambique,
aos quais afirmaram a
sua total solidariedade.
_Examinando a situl-

ção no Médio Oriente,
os dois chefes de delega-
ção expressxram a sua
convlcção que urll paz
justa e duraloi¡ra só po-- derá selr alcançada nesta
região com o reo¡nheci-
mento do direito do po-
vo palestiniano à auto-
determinação e indepen-
dênca, sob a direcção da
OLP,esobreasituação
na América Latina e Ca-
raíbas manifestaram a
sua profunda inquieta-
ção perante o aumento
de tensã;¡ e multipl:ca-
ção de agressões e inter-
venções estrangeiras nos
países da região, tendo
cxpressado o seu npoio
aos povos da zona nos
seus esforços em pfol
da consolidação da inde-
pendência, da salva-
guarda da sua soberania
nacional e d,¡ dese¡vol-
vimento sócio-económi-
co independente.

Samba Larnine Mané

llelinidas nouas áreas de Goopcração
entrcaGuiné-Bis$auooBrasil

A III Sessão da Gran-
de Comissão Mista de
Cooperação entre a Gui-
né-Bissau e o Brasil
realizou*se de 2l a 22
do corrente no salão no-
bre do Ministério dos
Negóeios Estrangeiros
e foi chefiada respecti-
vanaente pelo camarada
Samba f,,amine Mané e
pelo senhor Ramiro Sa-
raiva Guerreiro.

As duas partes pro-
ceCeram a análúse da
evolução das relações
entre a Guiné-Bissau e
o Brasil, particularmen-
te depois da II reup!ão
da Cornissão Mista, fea-
Ìizada em Brasília, em
1981. Após o exame da
cooperação bilateral de-
senvolvida, verificou-se
quo o relacionamento
entre os dois países tem
sido pref'fcuo nps mais
diversos, domfnios e po-
de ampliar-se e apro-
fundar-se ainda mais
em benefício mútuo.

As delegações dividi-
rarh-se em duas sub-co-
missões de trabalho,
umâ qr¡e analisou ques-
tões de cooporação téc-
nica, cientí,fica e cultu-
ral e outra que apreciou
os problemas económi-

mais países em desen-
volvimer¡to, em particu-
lar os da AmÉl'ica Lati-
tina e da ,{flic',r. 'Esta
prioridade n.ã.o deve ser
entendida couro desejo
de conlrontação conr os
países desenvolvidos.
C-onstitui, antes, uma in-
tenção de tomaCas de
posições comuns cont
nações em condições se-
melhantes às nossas a
fim de promover a rea-
lização de ircgeciações
Norte-Sui que iuvem em
espÍrito de consiliação e

de respeito tLútuo, ao
encontro cle solttçõcs
globais para ¿ crise que
hoje afecta a todos".

NOVOS
acçÃo

CAMPOS DE

As duas deleg:ições
chegaram a um enten-
dimènto no que rcsPei-
ta à cooPeração na área
agro-pecuária e indus-
trial. Assim, sugeriu-se
a formação de socieda-
des mistas visancio a
montagem, execução e
gerência do Proje:to
verticalizado, inciuindo
a produção de rações e
industrialização d o s
produtos e subpro'Ju-
tos gerados e ex¡rlcra-

ção da eultura, indus-
trialização e comercia-
lização da manrlioca. ca-
na-de-açucar e soja.

A Guiné-Bissau rcce-
berá trôs especialistas
brasileiros enr parasito-
logia, bactereologia e
assistência tócnica ao
Ministérrc do l)esenvol-
vimento Rural, de um
técnico em nutrição ani-
mal e a Guiné-Bissau
solicitou aind¿r a do¡ção
de sementes de legr;mi-
nosa.s, bcur como dos
equipamentos necessá-
rios à montagem de lu-
boratório de patalogia
animal a ser instalado
no Leste do país.

No que respeita trc
sector energético deci-
diram gestionar junto
aos organismos interna-
cionai,;, dentro de espí-
rito da cooperação Sul-
-Sul, corn vista à ob-
tenção doc recttrsos fi-
nanceiros indispensá-
veisàformulaçãoeim-
plementação do projcc-
to de fontes renováveis
de energia. A par[e bra-
sileira ofereceu 1ã no-
vas bolsas de estu'.ios
para 1984, cincc pxra
pós graduação e nutras
para formação de diplo-
m¿tas, l0 b¡lsas parÍ¡
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Uma reunião interna-
cional slobre a investiga-
ção científica e o empre-
go no ensino das línguas
nacionais terá lugar em
Dakar, de 26 a 31 de
Abril próximo, informou
o linguísta m¿liano Bu-
bacar Djarra, coordena-
cior técnico do projecto
..MAPE", no termo de
uma missão efectuada ao
nosso país.

Bubacar Djarra, que
viajava acompanhado do
linguista senegalês Ma-
lafé Drarné, revelou ao
nosso jornalista que a

missão a Bissau tem co-
mo objectivo recolher
daidos para o encontro
de Dakar e, aic mesmo
tempo, sensibilizar as
autoridades a partici-
parem no importante
evento.

Em conversa com o
nosso repórter, os dois
linguistas referiram-se
às experiências dos res-
pectivos países na con-
secussão do projecto
(que termina este ano)
que se traduzem no em-
prego, no Senegal, de 6
línguas na alfabetização

a título experimental,
no ensino primário. Ou,
com a intlrodução de dez
línguas na alfabetlzação
e dì quatro outras, em
reglime de experiências,
no ensino primário no
Mali.

A experiência reve-
lou, segundlo Bubacar
Djarra, que os alunos
que começam o curss na
língua materna reve-
lam-se muito mais aptos
que os outros o que, na
oplnlao, constltur <{uma

excelente experiência'l.

Estud,o das línguas
Fula e fir$andÍnga

* Experiências do Senegal e Mali
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Harl Marx
teóric0
e revolucionário

Nô Pintcho

..4 14 de Março, às 14 holas e 45 m,inu-.
tos, deixou de pensar o maior de todrs o¡
pensadbrets contemporâneos. Quando voltámo¡
para o quarto, Marx, depols de o termos dei-
xado sozinho apenas dlris minutos sonthdo nu-
ma poltrona, tinha adormecúdo para sempreÞ
disse o seu companheiro de luta, Frieùich
Engels. I -

No dia 14 de Março de 1883, exactrmen-
te há um século, morreu o fundador do comu-
n[smo científico, pensador gcníal, revolucio'
nário ardbnte, educador da classe oBerária.

Iit:'
A grandeza de Marx deve-se ao facto de

ele ter dado resposta às questões colocadas
pelo desenvolvimento histólico. Marx realizou
uma grande viragem n¡ consdiência social da

Humanidade, Marx era, sobretudo, um revo-
lucionário. (Ver Centrais)

DoÍs
poemas
de
Vasco
Gabral

O ..Bambaram" publi-
ca na última página três
poemâs da autoria do
poeta Vasco Cabral, Pre-
sidente da Associaçã'o dos
Artistas e Escritores.

0s dois trabalhos fo-
ram extraídos do livro
..4 luta é a minha pri-
mavera>> publtcado em
Lisboa no ano passado e
à venda na Casa da Cul-
tura.

A iuta é a mirnha Primavera
Sinfonia de vida:
O grito estridente dos riìos
a gargalhada das fontes
o cantar das pedras e das rochas
o suor das eslrelas! .

a linha harmoniiosu dum cis¡re!

t]

uRss
para

A, URSS lançou na
passada quarta-feira
uma estação automática
*^4,STRON levando a
bordo um telescópio a
ultra-violetas cuja
aparelhagem foi conce-
biHa em cooperação com
espeaialistas franceses,
anunciou a TASS.

A estagão é destinada
a exploração astrofísica

de fontes de irradiação
cósmica galáxica e ex-
tra-galáxica com a ajude
nomeadamente de um
telescópio ultra-violeta
e de um complexo de es-
pectómetros a ralos x,
precisou a agêneia.

Astron foi iançada
numa órbita elíptio¿ ele-
vada de satélite artifi-
cial da terra nos seguin-

tes parâmetros:
Apogeu: dtrzentos mii

kilómetros. Perigeu:
dois n'lii kilómetros. In-
cli-nação da órbita: cin:
quenta e um graus e
meio. Período de re-
voluçáo: novents e oito
graus.

A estação ieva a bor-
do, além de aparelhos
científicos, um sistema

de comando autónomo,
urn sistema de rádio
pa¡a medida precisa dos
elementos da érbita e
um sistema de trans-
missão para a terra de
informações cientificas.
Todos esses aparelhos
funcionam normalmen-
teeainformaçãorece-
bida é tratada nos cen-
tros espaciais da URSS.

lança estação automática
exploraçäo astrofísica

A cul Íwa

como fundamento

da libertação

nacional
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CULTURAS CONTI'
NENîAIS OU BACIAIS

' cuborrou introduzir
um debate sobre <<48

expressões actuais da

cultura africana"' Da-

da a limitação de tem-
po, Preferi'mos centrar

a nossa atenção sobre

uma questão mais con-

creta,asaber:Aliber-
tação nacional como ex-

pressáo Política organi-
zada da cultura " 

o Pg-
pãl . normalizador do

pensamento de Amílcar
Cabral.

' J*lg"*ot que este

tema Permite-nos dei-

xar bem clara a nossa

posição sobre a Polé-
mica questão do con-

ceito da cultura e das

expressões culturais

africanas.

Somos de oPiniáo

de que não existem

culturas continentais
ou raciais. O facto de

reconhecermos a exis-

tência de traços co-
muns e esPecíficos na
cultura dos Povos afri-
canos, como diria A.
Cabral, onão imPlica
necessarimDnte a exis-
tência dume e só uma
cultura no continente.
Da mesma forma que
do ponto de vista eco-
nó'mico e político se
cìonstata a existência de
várias Africar, existem
também várias culturas
africanas.. 

l

Embora existem teó-
ricos que tentaram Pro-
var a osuperioridade>,
o carácter ..específico",
..lipear,' e <.homogéneo>
da cultura do eonti-
nente africano, nós, no
entanto, somos de oPi-
nião de que essas teorias
só encontram uma ius-
tificacão relativamen-
te válida no contexto
histórico daquela éPoea,
enquanto forma Primá-
ria de contestação Polí-
tica, e cujos efeitos não
ã-istanciam muito duma
resposta racista ou se-
gregacionista a uma si-
tuação raclsta Produzi-
da em consequência da
irnplantação, no nosso
continente, de estrutu.
ras colonialista e neo-
-colonialista de exPlora-
ção. 

,

Amílcar Cabral foi
bas'tante Pertinente
nessas questões. Para
nós, dizia ele, o imPor-
tante não é uma ciiscus-
são centrada sobr'e a es-
pecificidade ou não es-
pecificidade dos valorest
èulturais africanos. (...)

..O importante é ter
eohsciêneia do ¡eu va-
lor no quadro da civili-
zação universal, comPa-

rá-Ia com outros valo-
res culturais, não no
sentido de decidir da

sua superioridade ou in-
ferioridade, mas Para
determinar no quadro
geral da luta Para o
progresso,qualéacon-
tribuição que el¡ deu

ou deve dar e quais as
contribuições gue ela
pode ou deve receber*.'

A pertinência desta
perspectiva de análise
é tão profunda e actu¿I
quanto é certo que, al
nações africanas, com
todas as p¿rticularida-
des que apresentam en-
tre elas e em relação
às outras nações do
mundo, constituem ho-
je, perante a crescente
interdepen'Cência dos
mercados e dos paísqs,
parte integrante da es-
trutura económica e
cu[tural internacional.
Daí que é impossível
tentarmos qualquer
análise sobre a cultura
e expressões culturais
dos difenentes povos
que integram o nosso
continente, sem termos
em conta a relação di-
nâmica que o contacto
entre os povos de dife-
rentes espaços sociologi-
co e geográfico produ-
ziu.

2 - O CONCETTO

UNIVEBSAL
DA CULTURA:
o Nosso PoNTo
DE VISTA

Felizmente, já vai
longe o tempo em que a
cultura era considerada
como apanágio de cer-
tos povos e nações pri-
vilegiaCas. Em nosso
entender essa mudança
de opinião, hoje univer-
saLrnente gceite, deve-
-se fundamentalmente
ao movimento impetuo-
so das largas massas
explorgdas do nosso
planeta contra um sis-

' tema aviltante, instau-
nado ao longo dos sécu-
los nas sociedades do-
minaCas de facto ou
pareialmente pelo mo-
do de produção capita-
lista.

A vitória do movi-
mento operário inter-
ngcignal, dos movimen-

tos de libertação e das
forças progressistas e
democráticas do mundo
introduziu na área da
literatura política e
económica, não só o re-
conhecimento do facto
de gü€, independente-
mente do nível de de-
senvolvimento das fon-
ças materiais e esPiri-
tuais, cada sociedade,
cada nação tem a
sua própria cultura,
mas também levou à
constatação de que a
cultura constitui o fun-
damento da Libertação
Nacional.

Aliás, 6 apelo insis-
tente a uma concerta-
ção e entendimento en-
tre os homens, na basÇ
do respeito pela diver-
sidade cultural de cada
povo, constitui hoje o
aspecto central da pro-
blemática da indepen-
dência nacional.

Ëasta dizer-se que
mais de dois terços da
população mundial, coa-
gidos pon urna estrutu-
ra internacionaÏ injus-
ta, votados à miséria e
à fome seculares, têm
vinio ao longo dos anos
a reclamar o seu direi-
to a uma vida digna, a
um espaço cultural pró-
pri6eàrealizaçãople-
na dos seus direitos
usurpados pelas gran-
des potências imperia-
listas.

Apesar dos progres-
sos alcançados pcr al-
guns povo,s na luta pela
preservação da sua dig:
nidade, o capital mono-
polista internacional re-
erudesce os seus meios
desumanos através de
pressões económicas, de
güerrâs, frias ou de $e-
nocídio, tentando deses-
peradamente manter as

condições de reprodw
ção das estruturas de

exploração cultural e

económica num Cesalio

frontal à consciência
dos homens do nosso

tempo,

Karl Marxl

e re\

fundamento

de libertação

nacional (1)
Apresentamos hoje ag!.-nPSsS leitores um tra-

¡affro ão poeta guineense Hélder Proença' apresenta-

ãã-äi.iiå¡ou, ã- Julho do ano passado',.na sessão

ä" ùîc"*-é"tõ do seu livro *Não posso adiar a pala-

YfaÞ.

O documento, que serviu de introdução ao de-
Late sobre oAs exfiessOus actuais da cuitura afri-
;;;;- - 

l;;"movida 
^ na o! ort un idad e- p^"1g,, 

^c^IPå-c
lCentro'ãe Informação e Documentação Amllcar ua-

f;ï';""-;dî;;;-sá cla costa e com participação de

oersonalidades da viAa literaria lisboeta) abordá -as
åi'lät:# fä1ää'ä à"li"t" comð elemento catalizador

;';*" inst"u*e,tto--funaametttal- à realização das

;"*ä;úï;;;il d"; po,'ot à autodeterminação e in-

dependência.

I F"larrao 'da sua obra, Helder .Proenea 
salientaria

'oue o seu valor -."tiå-lin¿ã muito aqúem das inú-

T.ä""t ö"*"úuiJ"áåt que pendem sobre os.hom.e-ns

ä äil;å-, lãrticularmênte <<numa época t1o 
-"91:

turbada onde a própria cultura e seus agentes sao

ameaçadoso...

Karl Marx, nast
Trief, tendo falecidr
Londres, Inglaterra.
aniversário do seu n
da sua morte;

Trata-se de um
portância na vida I

operário internacior
progressista. Este jubil

que se evidencia cla
ideias de Marx, da s

rig e transformadc

A actual realir
profundas transforr
técnico-científica e
clear mundial deriv

Para responder
lativamente à existê
terior da humanidat
sidade de uma teori
apreender na sua es

volvimento controvr
de classe que estão
que possibilitem cor
dos povos a um mu
livre de exploração,
de educação para t,
altura de responder

Com l{arl Mar
envergadura gerada
com Friedrich Enge
co,ateoriâeopr(
alemão e internacio
cipação do proletari
infundido pela prir
própria situação e
ciência das condiçõ
a verdadeira missã<
panheiro Engels dir
i.

Karl Marx fun
Engels, o materiali¡q
nomia política da
científico como a t
operária. Com isto
cial exis,tente até à
apropriou-se das m
da cultura anterior
questões colocadas ;

marxismo é uma conr
t ...

Desenvolveu-st

luta de classes, exp

sidades do proletar
meiro a demonstra:

-l(ansala (4) [Im Proiecto de Pesquisi
das dezenas de pequenos reinos que são arrastadc
pela avalanche de progresso, destroem-se sucess
^vamente dois impoitantes impérios: o do Ghana

o dã MaU, tornand-o-se, depoÍs d,iqrqo, toda a reg'ião

a sul do Saara, mais premeável à culturação com
exterior.-- Ñ; entanto, alguns povos desta zona subs

riana haviam de reðusar insistentemente a islan
ucio e a via mercantil, fechando-se complel
t"""t" aos árabes e às tribos negras já islamizadi
São, em consequência disso, lorqados a abandon
rern os seus habitats agrícolas iniciais e a proc

rarem novos locais propícios ao cultivo e à pasl

rícia. O corredor litbral da Africa Oóidental su

saarlana, de que a Guiné-Bis'sau faz parte, é
resto uma dai regiões ma'is afectadas por es'

permanentes correntes migratórias, Uue tlqz-g¡r

incaracterização do povoamento e -? 
instabilida

da produção. Entre os séculos X e XIX - ou s€

àntre a dãstruição do Ghana e a destruição do I
pério animista do Gabú-Kansala - este "corret
iitoral- é constantemente cruzado por variadís
mas gentes que, para evitarem ¿ islamização'
mudim quasè cada meio século, com os haveres
costas e-os gados atrás, à procura de recantos
terra impenetrados ainda, mas cada vez mais e

A cultura e religião árabe-implantaram-se no

qortã-de A.frica no século VIIII' com a mesma au-

tonomia com que se implantou a actividade mer-

o"tif que ihes esteva assocíada' Pntão' os povos

Uão¡"t"t colocam-se ao lado dos árabes e criam' pa-

t" *t" comércio associado à islamiz-ação' uma nova

;"ã;; ;munidadãs sedentárias dos negros agri-
cultores da zona subsariaña' Assim' em vez dos

desertos da península arábica, cruza-va-se agora

t"t"U¿- o déserto do Saara; em vez dos ccntactos

ö'dip6 "tãã 
t"ai"r fazi.am-sq."gor3, também os

IJ"t*-"io. cãmenciais {o Egipto até ao Nlger-Sudão;
;;;;; ão combate ào zõrbastrimo de base pagão'

;';"g" na Arábia, o combate ao animismo de ca-

rácter"totémico, comum entre os agricultores ne-

n"ot " 
sul do áeserto. Mas, fundamentalmente' o

ËtoUfË*" *""tém-se: é a luta p-or um ideal de co-

munidade m"is 'o"sio i.ð"ii""ntäl e mercantif) con-

ir" o i¿.at aa pequéná comunidade isolada (-tnibal

" "ú*ú). 
os'poïos das savanas a sul do Saara

vão a pouco e pouco cedendo a esta nova força

åðo"ã*iõo-t"ligiðsa, e em alguns séculos muda-se

;ñi;tã"nt."" face sócio-cultural abaixo do de-

sãrtô. Os mercadores arábico-berberes pen-etram na

ãó"iã¿"au 
"fricana 

e habituam-se às suas fei'ras re-

ã"Lt*. n- pouco-tempo erguem vilas mercanti'¡

que desconcentram o camponês africano da activi-
ã"a"--ãg"i"ola e o arrastam para os seus variados

mercad"os, ora como ccnsumidor apenas' ona tam-
Ë¿;;;;; vendedor dos géneros locais' Num ins-
i"tttui mercador arábico-berbere ocupa a estrutu-
tî-oãliti"o-administrativa das regiões invadidas, as

quals ele próprio ajuda a criar e a manter, tornan-
äå-tã ho-"m de negócios, tesoureiro, iuiz ou mi-
nistro.---Ã 

veloeidade do processo é tão grande qu-e B

scciedade africana nãd tem meios para evitar a for-
maçao, no seu próprio "chão", de -uma classe su-

pãriot, de íncloË rirercantil,- q-ue além de expor a

.A.f"i"" ao conflito social cidade-campq' provoca a

;õñ* da estrutura das crenças tradicionais' no

oiä"t *otal e no plano religioso' A contradição

ã.ãnã-i.o-ideológicã torna-se tão grande gue 
-os

pãäåt"t políticos"explodem o os. grupos tribais di-
irlA"--*"t hå os que se ligam directamente ao co-

meicio árabe e qúe desejam a islamização e o liv¡e
ã;;;;;"1;ñ"ttto aot mercados e das cidad,es' e há

;;ïü se ligam ao campo e-produção agrícola e que

desåiam mãnter a sociedade dentro das estrutura¡
;;;;;ã"d pela grande familia patriarcal, no-in;
Ëtil-ä p;iãotoeia religiosa do animismo tribal'
ffi; 

"ao 
ió¿" ¿ãixar de-¡er a guerra estal'a e, além
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em 5 de Maio de 1818, em
14 de Março de 1883, em

ano comemora-se o 165.'
e o 1000. aniversário

tecimento de grande im-
povos, para o movimento
para toda a humanidade

numa altura em
¿ força invencível das

revoÌucioná-
do mundo.

social caracter,iza-se por
sociais, pela revolução'

perigos duma guerra nu-
do rumo de confrontação.

que isso levanta re-
€ ao cesenvolvimento pos*
,maior que nunca a neces-

métodos cientificos para
as tendências de desen-

para reconhecer as forças
trás e para procurar vias

nâ prática a aspiração
de paz segura, de trabalho

e justiça sociais,
A teoria de Marx está à
exigência.

a figura de maior
povo alemão. Juntamente

o socialismo cientifi-
do movimento operário

ntribuir pera a eman-
a quem ele havia

vez a consciência de sua
necessidades, a cons-

sua emancipação: tal era
vida", disse o seu com-

sepultura de Marx.

/oeorreÐ
lucioraãrlío

teoria e ideologia sociais neutras existentes acima
das classes. As ideias reflectem sempre os interes-
ses de classe e destinam-se a impoF e a defender
esses interesses. 

I

Uma das descobertas mais importante de Marx
é a concepção materialista da História. Conseguiu
desecbrir as leis gerais do desenvolvimento da so-
cleclade humana, caracterizando sob condições de
exploração a luta de classes, ccmo força decisiva do
progresso social. A Concepção materialista da His-
tór'" nossibilitou, pela primeira vez, uma vi"ão
cientifica sobre as condições objectivas, o caminho
e o objectivo da luta da classe operária e do seupartido. 

i_
Karl Marx foi dirigente reconhecido e respei-

tado do movimento oporário alemão e internacional.
A luta revoluclonária foi para ele a fonte e o objec-

. 
tivo do seu criativo tr¿balho teórico.

Deve-se à actuação de Marx e Engels a consti-
tuieão da Lig2 dos Comunistas, como primeiro oar-
tido revolucionário autónomo alemão e simultanea-
mente internacional, tendo como fundamento o co-
munisr4o c:entífico. O ponto culminante da activi-
dade revolucionária de Marx esta vinculada à ac-
ção da Associação Operária Internacional de 1864
a 1876. Ele foi o verdadeiro organizador e dirigente
da 1.a Internacional. Sob a sua direcçãc, uniram-se
as organizações operárias de vários paÍses, que fo-
ram orientadas para rumos revolucionários unitá-

rios tendo sido promovido o aparecime,rìfo de par-
tidos revolucionários 

. 
de màSsas a nível nacional.

Marx soube agrupar Lompanheiros de luta fiéis à

causa da classe operári¿, armá-los teori:amente e

educá-Ios para Þ revolução. Foi um conselheiro ex-
perimentado do movimento opqrário alemão e in-
ternacional.

rl
com Friedrich

e histórico, a eco-
operária e o socialismo

científica coesa da classe
'o pensamento so-

Num trabalho titânico,
realizações da ciência e

criativamente às

na ordem de dia. O
combativa. do mundo

estreita relação com a
os i'nteresses e neces-

Marx foi pri-
não pode haver qualquer

--

Cclsos e fqctos
OvO EM QUEDA LME VERDE: PERIGO!

Entre as curiosidades, do célebre *Gui- .,Na noss,a ilha, procurem evitar ves,tidos
ness Book of Records", figura a altura record dre cor verje,, - diz ùm aviso para os turistas
de queda de um ovo cru sem se partir: 198 na ilha australiana de Flinders.
metros. A proeza cabe a um tal Tavid S. Do- .
uoghue, que lançou o ovo de um helicóptero Ao contrário do que poderia parecer, não
robre um campo de golf. se trata de uma brincadeira, mas de um des-

pacho oficial do Ministério ãa Agriculturs da
Austrália. O problema é que há já váriros me-
ses que a il'ha es,tá a sofrer uma invasão de
gafanhotos extraor¿iinariamente vorazes, gt¡E

atacam até as pessoas vestidas de verde, e

não apenas a veget¿ção.

guos e raros. Estão neste caso os povos soninkés
(de que posteriormente se origin:iriam os mandin-
gas) que, depois de terem sido expulsos do fértil
vale do Níger pela onda almoráviCa que destruiu
o Ghana, se deslocaram para norte onde ainda ti-

o

Mas, a História prossegue sempre e este novo
império não chegou a desenvo",ver-se como os ante-
rioies, até porque lhe estava interdita a porta de
leste; os contactos comerciais que pode manter si-
tuaram-se perto de casa, nos vales dos rios Senegal
s Gâmbia, bem como na costa atlântic¿, opde os
europeus começavam a aparecer com certa fre-
quênia, beneficj;ando do isolamento deste <<corre-
dor litoral- em relação ao interior leste já islami-
zado, o que porventura muito contribuiria para
mais faiilmente se fazerem aceitar na zona.

A onda islamizadora, associada à implantação
do comércio internacional, continuou a avançar
até ao século XIX, altura em que os povos Fulas,
islamizados de l,o,:rga data, invadiram progressiva-
mente o Gabú. Primeiro pacificamente, com gentes
e gado, aceitando a posição de subalternrdade que
lhes foi imposta s submetendo-se às taxas estipu-
ladas pelos senhores do Império, as quais abran-
giam todo o essencial: a terra e a sementeira, a
colhe:ta e o aluguer de pastagens e, até, a constru-
ção de moranças e tabancas (as fulacundas). Estes
pesados encargos só podem ser suportados pelos
invasores até certo ponto. Cedo começam as quei-
xas e desenvolve-se a resistência passiva por parts
das fulacundas, respondendo os donos do império

Por Carlos Calado

com o agravamento das taxas e com algumas l,igei-
ras incursões da cavalaria imperial, que se propu-
nha reestabeleceî a ordem 'e fêzer justiça sempre
que a contestação se avolumava. A situação man-
teve-se até que os Fulas locais pediram o auxílio
dos Fulas vizinhos do Futa-Djalon, que invadiram
o Gabú em 1865, invertendo-se os papéis sociais
dos senhores e dos escravo$,, após a batalha de
..Turuban,' em Kansala

Assim, após a destruição do seu reino devido
ao ataque das tropas do Futa-Djalon, parte dos so-
ninkés mantém-se animistas e parte aceita a isla-
mização, adoptando estes a designq*ão de Mandin-
gas. Então, a região de Gabú, pela mão administra-
tiva dos <novos senhores do chão" - os Fulas -abré-se a leste, ao comércio internacional e ao
crescimento dos mercados e das vilas mercantis,
até à ocupação administrativa por parte dos portu-
gueses, em 1917-18, com as denominadas ocampa-
nhas de pacificação dos mandingasÞ, realizadas þor
miiícias comandadas por Teixeira Pinto, ao longo
de todo o vale do rio Cacheu, impondo na região a
paz forçada'que paralizaria o desenvolvimento do
interior do país, trocado pelo desenvolvimento re-
lativo da zona portufuia do litoral.

veram força
fe Sundjata

para,
Kêtá,

através do seu ìnesquecido che-
organizar o reino de Mandén e

dinamizar o império do Maii.
Contudo, a vaga islâmico-mercantil não ce'Ce e

no século XV, desta vez por intermédio de inva-
sões por parte de Marrocos, o l\{ali cei e alguns
dos sues povos deixam-se também islamizar. Os
Soninkés, porém, não estão ainda convencidos e
mais uma vez partem, desta feita para cá das ma-
tas e savanas arborizadas do litoral sudoeste, onde
é hoje a Guiné-Bissru, miscigenando-se aí com al-
guns grupos locais que, devido ao isolamento geo-
gráfico, não conheciam ainia os efeitos da islami-
zaçáo, e cujo nÍvel de evolução social se poderia
taTvez classificar de Neolítico a:nda muito depen-
dente de uma economia de caçada. Fundam na re-
gião encontrada um novo império - o do Gabri -através de cujas estruturas transmitem aos novos
vizinhos a sua super;or cultura, caldeada pela par-
ticipação em dois impérios e pelo contacto com o
elemento árabe.
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A no¡te, eu e os cr¡onços
A actividade do jor-

nalista em ..farejar,' tu-
do o que é novidade le-
vour-o a <<sacar>> algu-
mas Fespostas a dois lim-
guistas que vieram aju-
dar os seus colegas da
Guiné-Bissau, empenha-
dos neste campo. Os en-
trevistados são os lin-
guistas Malafé Dramé,
senegalês, e Bubacar
Diarra, malibno, este
úÏiimo ctoordenaldor téc-
nico do projecto MAPE.
A dntrevista incidiu so-
bre pontos ligados a es-
te projecto.

..O projecto sobre o
qual eu vim à Gh;iné-
-Bissau está relacionado
corn o MAPE (mandinga
e fula)", comegou por
nos informar o linguis-
ta senegalês, para
acrescentar que o MA-
PE engloba Mali, Sene-
gal, Matrritânia, Alto
Volta, Costa do Marfim
e Guiné-Bissau.

-Os motivos porque es-
tas duas línguas foham
erscolhidas são devidos
aos factos de serem fala-
das em muitþs países da
A,frica Ocidental, além
de constrituirem uma
base histórica e cultural.
No dntanto, salientou o
nosso entrevistado, não
quer ,isso dizer que as
outras lÍnguas sejam re-
legadas para o segupdo
plano. ..Trata-se de
uma questão de priori-
dade", disse Malafé Dra-
mð.

O linguista senegalês
informou ainda que o

Um assuntä particular
são os ,recursos alimen
tares dos nlares. Eles são
também enormes. A
massa birológica de tudo
aquilo que vive e cresce
no oceano avalia-se por
dezenas de biliões de to-
neladas, já sem conside-
rar o planctorl. Os cien-
tistas calcularam güê,
parâ o suprimento de
recursos alimentares,
um hectare de mar tem
mui as melhores pers-
pectivas do que uma
área equivalente de ter-
ras secas.

Debrucemo-nos mais
urnâ vez sobre os núme-
ros. Vamos experimen-
tar comparar o volume
de produção que dá o
<<câmpo azuln, por um
lqdo,eaproduçãoagrÍ-
cola - por outro. A Hu-
rnanidade obtém quase
99 pþr cento de todos os
alimentos numa área to-
tal de 4,5 biliões de hec-
tares ocupados por Pro-
priedades agtícolas (des-
sas terras, somen-
te 1,,5 biliões
é que estão ocuPadas
pof pastagenB), enquah-
to quq retira pouco mais

priojecto MAPE termi-
na este ano, estando a
ser preparados novos
projectos em outras lín-
guas. A este propósito
disse que no Senegul
seis línguas foram pro-
movidas ao estatuto de
llngua nacional, sendo
a alfabetização feita em
todas as línguas em re-
gime experimental, no
ensino pfimario.

hrterrogado se have-
rá uma resistência por
parte de outros grupos,
caso as línguas fula e
mandinga se sobres-
saíssem mais em nela-
ção às restantes, Dra-
mé explicou que isso só
se verificraria se houves-
se uma imposição de
uma só língua sobre os
outros grupios étnicos.I=r
\'
A EXPERIENCIA
MALIANA

Por seu turno e res:
pondendo à mesma per-
gunta, o maliano Buba-
car Djairra disse não ter
notado nenhuma resis-
tência nos grupos étni-
cos ao longo da sua ex-
periência e, citot¡ como
exempLo a experiência
maliana onde uma de-
zena de lÍnguas foram
introduzidas na alfabe-
tízaçáo, dstando neste
momento em experiên-
cia a utilização em trin-
ta e cinco escolas do en-
sitno'primário de quatro
línguas: bambara, fula,
songhoi e tamacheck.

de um por cento desses
alimentos dos 71 por
cento da superfície ter-
restre ocupada pelos
marese oeeanosedos
250 milhões de hecta-
res de reservatórios de
de água doce.

Nas águas do Oceano
Mundial vivem muitos
milhares de espécies de
peixes, contudo, por en-
quanto só são aprovei-
ta{das cerea de 200 espé-
cies. Actualmente, a
..colheita" anual feita
nos <<campos" oceân[cos
por todos os países do
munilo éstá próxima dos
70 milhões de toneladas.
No entanto, trata-se
apenas de uma cifra
..intermédia". Fazendo-
-se a exploração cientí-
fica e racional dos ma-
res e oceanos, pode-se
aumentar essa *dolhei-
ta" para 100 milhões de
toneladas sem quaisquer
prejuízos para os seus
recursos biológicos.

VANTAGENS
ECONÕMICAS

Essa exploração é a
todos os títulos vantajo-
sa. Repare-se, por

Especificando melhor,
inJorrnou que nesta ex-
periênoia os alunos da
primeira classe são en-
sinados na lÍngua nacio-
nal; na segunda classe
jáéintroduzidoofrah-
cês oral; na terceiira e
quarta classes introduz-
-se o francês escrito e,
finalmente, na quinta
e sexta classes o francês
começa a tornar-se uma
língura de ensino.

No fim da sexta clas-
sq - conforme, Bubacar
Djaqra - tanto os alu-
filos da escola experi-
mental como os que se-
guem a escola normal
(quer Hizer que triveram
o francês desde a pri-
meira classe) fazem um
mesmo exame. Na opi-
nião do linguista malia-
no, os alunos que come-
çam o curso na língua
materna revelam-se
muito mais aptos que os
outrios, o que constitui,
segundo ele, <<uma ex-
celente experiência".
:

NEUNIÃO ]

INTERNACIONAT

A mÍssão do coorde-
nador técniOo do MA-
PE ao nosso país teûi
por objectivo recolher
dados para uma reunião
internacional, que terá
lugar em Dakar de 26 a
11. de Abnil próximo. O
tema da reunião incidirá
sobre a investigação
científica e o emprego
.no ensino das línguas
tnacionais de forma a re-

exemplo, que as despe-
sas ocasionadas pela
pesca são consideravel-
mente inferiores às da
produção de carne já
que os seus gastos estão
essencialmente ligados à
.<colheita>, ou seja, não
incluem as despesas
com a base forrageira,
a construção de locais
apropriados, dé estra-
das, etc.

Assirn, o preço do
custo dlo peixe é cinco
vezes inferior lao da
carne dos animais ter-
restreseoconsumoes-

lpecifico dos fundos per-
to de duas veøes. E, em-
bora os índices econó-
micos da produção pes-
queira se agravem com
os gastos de transplorte
(10 a 30 por cento, con-
tra 5 na produção de
calrhe), no conjunto, as
despesas com os produ-
tos do mar são inferio-
res.

Calculados por grama
de proteina, P bacalhau,
a dourada ou â arenque
salgado, custam menos
que a carne de porco,
vaca ou carneiro. O de-
senvolvimento da cultu-

bombo rom I

forçar a cooperação en;
tre os nossos EStados.

..Devo sensiblilizar as
autoridades no que con-
cdrne à linguística para
que 0s paÍses 'partici-
pem na retrnião a lim
de se pcider fazer um in-
ventário do projecto,
dar instruções para a in-
vestigação, recolher ma-
teriais linguísticos e
promover projectos re-
gionais que poderão in-
teressar vários pâísesÞ,
disse Djarra.

Evocando a sua ex-
periêncitr no projecto
MAPE, aquele linguista
maliano indicou que já
conseguiram harmoni-
zar o alfabeto mandinga
e fula e já foi publicado
uma bibliografiâ nessas
duas línguas. O entrre-
vistado informou; por
outro lado, que em di-
versos países foram le-
vados a cab¡o inquéritos
didácticos e produzidos
manuais tanto para o en-
sino como para experl-
ências.

O Mali conseguiu
igualmente criar uma
tdrminologia em sd¡ do-
mínios, nomeadamente
em História Geográfica,
Ciência de Observagão
Linguística, Matemáti-
ca, Administração PoIí-
tica e termos usuais nþ
meio escolar. Bubacar
Djarra lançou um apelo
aos nossos governantee
no sentido de ..darem o
seu apoio pafra que o
projecto se concretizeÞ.

ra aquática aumentará
as despesas com a pro-
dução de peixe, mas ele-
vará também a sua <<co-

lheita".
Do_ponto de vista da

duração do ciclo de pro-
dução, â pesca tern ou-
tra vantagem sobre a
criação de gado: sendo
observadas as normas
óptimas da pesca, os
meios modernos de de-
tenção dos bancos e a
coordenação entre os
diferentes países nas
diversas zonas, o peixe
está <<sempre pronto a
servir., sern exigir ou-
tras preocupações com a
sua criaçäo.

Segue-se que, quanto
aos índices alimentalres e
económicos, a prircdução
de peixe em nada cede
à da carne, senfdo que,
em relação ao critério
geral da recuperação dos
investimentos, é mesmo
preferível ao desdnvol-
vimento da criação de
gado. A pesca marítima
é particularmente van-
tajosa parå os países
ribeirinhos: os seus gas-
tos de transporte são
mínimos.

Projecto "MAPE", Experiências
senegalesa e maliana

Ê noite. Uma hora
Ca'i chuva:
gotas de tédio,
lágrimas do an
que a natureza chora.
tãn noite. E eu a mdditar!

Ê noite. Há criangas lá fora,
folhas ao vento,
sem pão, sem lar.
Cai chuv¿
e eu âqui me acalento
tranquilo e morno. .

Mas no rnistério da noito ftis;
às crianças abandonadas
quem lhes leva alento'
quem lhes ieva alegria?
Ê noite. Cali chuva.
Bahho de nostalgia
que a Natureza chora
para matar o temPo.

Amanhã, o sol, a Natureza doura
em blandícias de luz,
como beijos de ouro fino.
Mas à criança descalça,
à que nunca foi menino
quem beija e afaga?
É quem lhe mata a fome?

Amanhã, outro dia.
J-As crianças vagabundas
a meÞmâ dor consome.
E no mis,tério dg noite fria
eu, tranquilo e morno,
a fazer poesig;
Às crianças abandor\adas
quem thes leva alento,
{ru* lhes leva alegrri;a?
Amanhã, ¡outra noite.
Talvez a chuva caindo
num nlnar tqnto.

Gotas de tédio,
lágrimas do ar
que a Natrueza chora!
e eu a meditar
nas crianças 1á fora!

1
(1e57)

o

Disserom-me que porosse

Dissqam-me que Parasse' Parasse
porque o movimento cansa'
Eu não quirs parar l
e eaminhei na estrada
meus passos de esperança.

Disseram-me que chorasße, chora$e
porqueaVidaédor.
Eu desatei a rilr, a rir
eomo homem que endoida5se'
e canteli na estrada
um canto libertador.

Disseram-me que fugisse, fugisle
porqueaVidaétédio
e a rbsa se flor,esce também murcha.
Quiseram vendar-me os olhos
para que eu nãb visse, não visse.

Mas nos meus pés tinha olhos
e caminhei nJ estrada meug passos de e¡[terança
até que essþs olhos furaram a treva
até que entraram pelos tempos fora.

E tão pento de mim, tão Perto de mim
como se fosse agora
eu vi as crianças louras
sbrirem os braços aos meninos negros.

Vasco Cabral (r057)

0s recursos alimenÍares do mar



Ramiro Sâralva Guer-
manifestaram a

de que é ur-
te e imperativo in-

os esforços
prol do desarma-

sob controle i.n-
e eficaz,

prioridade para o
armamento nuclear e
inha,ram ainda a im-

do Oceano A-
tico o¡mo elo funda-

à aproximação e
instrumento pacÍ-

de intercâmbio e
entre os pal-

latino-americanos e
em desenvol-

além de terem
eitado toda a tentati-
viiando a criação da

organização do
atado do Atlântico

Por setr turnq, o mi-
brasileiro formu-

sinceros votos de que
quarta Conferência
Chefes de Estado de

Moçambique,
Verde, Guiné-Bis-

u e S. Tomé e Prínci-
a realizar este ano

de quedros a
fel médio, compro-
Iteu-se a foritrar. ins-
Itores em diversos
hpos de ¿cfi';iclades
lnómica, estág:os téc-
f:searealizarpro-
[maç do treinamento
lâmbito de projectos
legrados nas áreas
fo-industrial, enérgi-
þ de minas.
I

por outro lado, ficou
þidido negociar opor-
framentcl a possibili-
[e de vind¿¡ dr: pro-
lsores brasileiros, no
fbito da cooperação
aterai na medida em
e os docenl:es que se

no nosso
são voluntårios da
. No que respeita

actividades com a
de S. Pau-

Guiné-Bissau en-
um documento

a institucionaliza-
da referid¿r coope-

A del:gação brasilei-
entregou igualmente

fatro anteprojectos
ados ao sector geoló-
ro e hidro-geológico e
Guiné-Bissar. com-

¡mctcu-se e enviar,
)

em Bissau, seja coroada
de maiores êxitos.

Ainda segundo o do-
cumentJ, os dois chefes
de delegação examina-
ram com viva inquieta-
ção a situação económi-
ca internacional caracte-
rizada por uma crise
generalizada, lembra-
ram que, a emergência
nolítica e económica do
Terceiro Mundo é um

. dado que deve ser toma-
do em plena considera-
ção e, consequentemen-
te, a recuperação das
próprias eornomias de-
senvolvidas será subs-
tancialmente fac:litada
pela dinamização ao de-
cenvolvimento económi-
co dos países em desen-
volvimento e sublinha-
ram a irnportância da
exta Sessão da CNUCED
a realizar-se em Belgra-
do e da próxima reuniã'c
do Grupo dos 77 a ter
lugar este mês em Bue-
nos fr.ires, pois que ..es-
tas reuniões permitirão a
tomada de medidas que
levem ao estabelecimen-
to de uma Nova Ordem

Económiea Internacional
mais justa".

Para além das resolu-
ções d,a Comissão Mista,
as duas partes analisa-
ram atentamente o 'Ce-senvolvimento das rela-
ções guineense-l¡:esilei-
ra principalmente no
que respeita à formação
de quadros guineenses
no Biasil, registaram no
âmbito comercial a im-
portânci,a da linha de
crédito aberta pelo Ban-
co dc Brasil, salientaram
a necessidade de troca
de iCelegeções e regista-
ram igualmente o dina-
mismo com que se vêm
implementando o Trata-
do áe Amizade, Coope-
ração e Comércio.

Os Ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros da
Guiné-Bissau e do B;:a-
sil observaram que pe-
rante as dificuldades fi-
raanceiras enc,ontradas
por ambos os países,
convir:a examinar ß
possibilidades de recurso
a terceiras fontes de fi-
nanciamento para a rea-
liza.ção de pr,cjectos bila-
terais.

aspecto da assinatura do comunica do conjunto entre os dois ministros

Sombo Lomine: Anúonronrifl, colecú,¡va,
6 umiù necessÍ¡lade

no maiì curto prazo pos-
sível ás orientações
quanto aos próximos
passos.

As cluas delegações
manifestaram inter:sse
em examinar a possibili-
dade de estal,elecer
uma nova linha de cré-
dito de cerca de 10 mi-
lhões de dt';iarers, entre
o Banco Nacional da
Guinó--f-liss¿lu. e o Banco
do Brastl, destinado à
importação dc bens e
serviços brasiiejros.

A parie brasileira
manifestou interesse em
participal nos projectos
de desenvoivintento eco-
nómico d¿ Guiné-Bissa.r
e acordaram em inten-
sificar as relaçôes co-
merciais enh'c os dois
países. Assir.r, reqisr.a-
ram o interesse de em-
presas privaclas brasi-
leiras em criat' entre-
postos comerciais enl
B.ssau, com vists a im-
portação de prodr.ttos
originários do Brasil, e

a nec3ssidade da exis-
tência de carre-ras ma-
rÍtimas regulares entre
os dois países que per-
mitam o intercâmbio de
mercadorias.

Estas palavras foram
¡:L'oferidas pelo camara-
cl;r Min:stro Samba La-
rnine Mané, no jantar
r¡r.le ofereceu em honra
clo Ministro das Rela-
çõcs Exteriores do Bra-
sii, nas instalações da
piscina do Hotel 24 de
Setembro, na segunda-
-feira passada.

Samba Lamine Mané
diria ainda que as difi-
culdades e contralições
inerentcs às actuais re-
lações económ:cas inter-
nacionais tcrnam im-
prescindÍvel à instaura-
ção de uma Nova Or-
dem Económica Interna-
cional justa e equitativa
pela qual cumpre o re-
lance inadiável das nego-
ciações globais no qut-
dro das Nações Unida.;.
..Eis a razão- conti-
nuou - pela qual atri-
bu:mos grandc impor-

tância a todas as concer-
taçõe.s internacionais
que favorecem a afir-
mação das pisições as-
sumidas pelos países em
desenvolvimento".

Ainda durante a sua
intervcnção o chefe da
diplomacia guineense
adiantou que ..senlo a
paz e o desenvolvimen-
to inseparáveis da livre
d:sposição dos povos,
dos seus destinos, apoia-
m;rs totalmente a luta
dos povos lesados nos
seus di'¡eitos mais im-
prescritíveis, pela auto-
-determinação e inCe-
pendência, o recorheci-
mento da sua soberania
nacional eo direitoao
livre desenvolvimtnto,'.

A situaçãr económica
vigente na Guiné-Bissau
foi também abordada
pelo Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, e como

forma lCe a superar, fa-
lou do nosso Programa
de Estabiiiz:ção Econó-
mico-Financeira e a ela-
boração rCo primeiro Pla-
no Quldrienal de De;en-
volvimento Económ:co
e Social, que permitirão
atingir os objectivos fi-
xados, nomeadamente
a auto-suf iciência ali-
mentar, o equilÍbrio da
balança de pagamentos,
o alívio da c¡nta exter-
na e o aumento das ex-
pcrtações. Nesta base
afirmou: ..Não resta a
m.enor dúvida de que a
cooperação internac'o-
nal, bileto:al e multila-
teral terá um papel pre-
ponderante na conse-
cussão desses objecti-
vos>>.

Na mesma þcasião o
senhor Ramiro Saraiva
Guerreiro precisou: oA
minha visita à Gulné-
-Bissau ocorre num mo-
mento internrcional
part:culrrmente delica-
do. Defronta-se o mun-
do de h:je, c em espe-
cial o munrlo em desen-
volvjmento, com a mais
gråve crise económica
dos últimos 50 anos.
Contemplamos, em toda
a parte, quaisquer que
sejam as estruturas eco-
nómico-socia:s, um qua-

dro de reeessâo, de de-
semprego e de limita-
ção do comércio interna-
cional..

*Não se vislumbram
soluções fáceis parâ es-
ta crise. É possível ape-
nas verificar que não se-
Þá suficiente o usc de
solução orto':lox¿ e que
terá de haver, antes de
mais nada, um esforço
global de cooperação'
- indicou ainda.

O 'senhicr Minlstro
brasileiro disse gue
acompanham com preo-
cupação a crise que se
desenvolve na parte me-
rslional do continente
africano e referiu-se, à
política externa do Bra-
¡ila qualé concedida
alta prioridade às rela-
cõ'es ôom a A,frica.

S¡bre esta questãq
sublinhou: oA minha vi-
sita cgnstitui o exemplo
dessa'prioridade. Dese-
jamos estreitar o Rosso
entendimento. Conslde-
ramos particularmente
importantes as nossas
relações com os países
africanoåi'de expressão
oficial portuguesa, cuja
dimensãp no cenário in-
te¡nacional cresce con-
tinuarnente*.

..Facc à grave crise com que a economla mund'al
se vê confrontada, o aprofundamento do fosso entre
países ric:s e países pobres, os coniicionarismos
crescentes que caracterizam a c:operação multilate-
ral em geral e a ajuda financeira ent p:rticular, con-
tamos, antes de tudo, com os nossos própi'ios me:os e
forças, mas também com a cooperação com os peíses
em desenvolvimentc tendo em vista a necessidade da
realização da autonom:a colectiva, rcafirmada em vá-
rios foros internacionais t:nto no quadro da ONU co-
mo do grupo dos 77 e do Movimento d,os Não-Alinha-
doÉ*.
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Desporto

249 jornodo $porliag tecebe Bululi Tuça du Guiné
oquece no inicioNesta ponta final (fal-

tam sete jornadas), o
campeonato de futebol
das primeir¿s categorias
poderá conhecer várias
peripécias e as artérias
com destino aos está-
dios, onde se disputarão
os jogos decisivos entre
os pretendentes ao tí-
tulo, serão invadidas por
oformigureiroso huma-
nos. Est¿ imagem terá,
amanhã, Ê sua expres-
são máxima no jogo
Sporting-Bafatá (1-1 na
prirneirg volta) e as ban-
cadas do ..Lino Correiao
não terão capacidade
para satisfazer o público
não só da capital como
do ieste.

Um jogo imPróPrio
para cardíacos. üaf.atâ
regressará à capital com
o intuito de desforrar-
-se da primeira derrota
(16.8 jornada) verificada
no palco deste embate.
O Sporting, que teve ø
sua primeira derrota na
23.4 jornada procurará
não perder a vantagem
que agora o mantém
por um fio sobre os
seus perseguidores mais
directos-

Por outro lado, a
UDIB, um pretenden-
te ao tÍtulo, terá difi-
cuidades na sua deslo-
cação a Canchungo, on-
de defrontará a turma

locrrl (2-2). De todas
estas dificuldades para
os de lugares cimeiros,
o Benfica e Estrela de
Bissau têm missão faci-
litaila. PoÍs, em Bola-
ñâ, os campeões de-
frontarão, hoje, os in-
sulares do E.N. de Bo-
lama (1-0),eo Estrela
de Bissau terá por ad-
versário, em Catió, o
F.C. de Tombali (4-1).

Aind¡ hoje à tarde, o
Ajuda Sport terá Gabú
por adversário (3-0).
Por interdição do campo
do Bula, esta equiPa
terá pela frente, hoje,
em Bissorã, a ttrma do
Ténis (1-0) e no mesmo

loca'l, mas amanhã, será
a vez do Atlético de
Bissorã receber os ho-
mens do sul - Quínara
(3-3). Para fechar este
vigésima quarta jorna-
da, num encontro entre
*famíliao, mas recheado
de muito interesse, o
Farim será anfitrião de
*Os Balantas" de Man-
soa (0-0), seu vizinho da
Reg.ão de Oio.

Enfim, para e jogo
em atraso da décima
sexta jornada, o Des-
portivo de Gabú dispu-
tará com a turma de
Bolama os dois pontos
na próxima quarta-
feira. . { .J

Os oitavos de finai da Taça da Guiné-
-Bissau vão proporcionar dois atract¿i-vos:
Sporting-UDIB e Gabú-Bafatá. Mais do que
isso trata-se de dois tira-teimas (já se defron-
taram nas duas voltas do campeonato) em
que as duas equipas terão de dar, forçosamen-
te, a passagem aos adversárlos. O sorteio desta
B.a edição da Taça d¿ Guiné-Bis,:au, realiza-
io na presença da maioria dos delegados ios
clubes federados, designou igualmente os se-
guintes jogos desta prime-ra eliminatória que
se realizarão no sábado e domingo de Páscoa:

Tombali.Balantas, Farim-Quínara, Benficâ-
-Ténis, E.N. Bissau-E.N. Bolama, Ajula-Bis-
sorã e Bula-Canchungo.

Por outro lado, foram efectuados de uma
só assentada os sorteios relativos aos quartos
de final e meias finais desta edição com os se-
guintes resultados:

Quartos-Ce-final: - Vencedor do jogo
Gabú-Bafatá, contra o venc:dor do jogo
Farírn-Quínara; vencedor do jogo Ajuda-Bis-
sorã, contra o qualificado do jogo FARP- Bo-
lama; o apurado do jogo Benfica-Ténis, con-
ira o vencejor do jogo Bula-Can:hungo e
venced'or do jogo Tombali*Balantes, contra o
vencedor do jogo Sporting-UDIB.

Meias-finais: - O apurado do jogo Tom-
bali-Balantas - Sporting-UDIB, c,ontra o apu-
fado do jogo Ajuda-Bissorã - FARP-Boiama;
e, 6 qualificado do jogo Gabú-Bafatá - Farim-
-Quínara, contra o vencedor do jogo Benfica-
-Ténis - Bula-Canchungo.

Campeonarto de reservÍt,
. O campeonato de re-

serva entrou na sua úl-
tima fase com a reaii-
zação dos jogos corres'
pondentes à sexta jor-
nada, portanto a Pri-
meifa da 2.a vol-
ta, com os seguintes re-
sultados: Ajudg, I s
- Sporting, 5; Bqnfica,
2 - UDIB, 0 e, ontem à
tarde, o jogo Ténis -
- Estrela de Bissau não
foi realizado Por motivos
que desconhecemos.

No entanto, até hoie
não foi divulgada a Po-
sição da Federação quan-

to ao protesto da UDIB
ao jogo da primeira jor-
nada da l.s vol-
ta) em que esta equiPa
perdeu com o Benfica
por 2-1. Regista-se ain-
da que na quinta jorna-
da o Ajuda SPort, que
tinha vencido o Ténis
por 4-2 perdeu os dois
pontos na secretaria Por
ter utilizado iogadores
em condições ilegais isto
é, não estarem inscritos
na Federação, assim co-
mo s falta de comPa-
rência do Benfica no
jogo contra s Sporting

e a vitória do Estrela
de Bissau frente à UDIB
por 1-0. Estos factos
provêm da quinta jor-
nada, úItima da primei-
ra volta.

Jogos corres¡ronden-
tes à sétma joinaila: se-

SPORTING
Estrela N. Bissau
Benfica
U. D. I. B.
Ténis
Ajuda .

gunda-feiral, pelas ll
horas, UDIB-Aiuda
(3-2), quarta-feira, pe-
Ias 16,30 horas, Spor-
ting-Ténis (4-0), e Es-
trela de Bissau-Benfi-
ca (3-0) na sexta-feira
pelas 17 horas.

JVEDBP

19-3 10
11-7 B

11-10 6
7-B 5
7-t0 4
6-22 L

São por isso convida-
dos os interessados in¡
certos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo Ce 30 dias a con-
tar da data de publica-
ção deste anùn:io no
Jornai Nô Pintcha.

o
Nos termos tla alÍnea

b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Regisüc Civil,
faço saber que João Na-
coeo Biague, solteiro,
Empregado Comercial,
natural de Có, sector de
Bula, Região de Cacheu,
filho de Nacoco Biague
e de Améiia Paj.r, nesi-
dente nesta cidade de
Bissau, requereu a alte-
ração Ca eomposição do
seu nome fixado no as-
sento de nascimento pa-
ra João de Oliveira.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
ptazo de 30 dias a con-
tar da data de publica-
çãc deste anúncio no
Jornal *Nô Pintcha'".

o
Nos termos da alinea

b) do n.o 1 do artigo
368.0 do Código do Re-
gisto Civil, faço saber
que Saliu Cá, solteiro,
maior, de 24 anos idade,
natural de Blom-Biom-

6420
5 4 01
6303
6213
5203
6015 e 
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Técnicos

de futebol
p0rtem

poro RDA

I¿mine Dabó (ex-
-treinador do Gabú)
e Domingos Cá (Pre-
narador físlco e trei-
nador-adjunto da
UDIB) partiram hoje
para a RDA, on-
áe participarão du-
rante dez rneses num
curso de treinadores
de futebol no Institu-
to da Educação Físi-
ra de Leipzig.

Estes treinadores
beneficiaram de uma
bolsa da Secretaria
de Estado d¿ Juven-
tude e Desporto, no
tmbito da coopeiação
existente entre a
RDA e a Guiné-Bis-
sau. Recordamos que
existe no país vários
indivÍduros forrrrâdos
neste instituto de
Leipzig nas modali-
dades de voleibol,
basquetebol, atletis-
mo e, inclusivé, fute-
bol.

n¡sb¡ ú

Anúncios

CERTIFICADO

Certifico que Para
efeitos de Publicação
que por øçcritura desta
data, lavrada neste Car-
tório e exarada de fo-
lhas nove a onze, no li-
vro de notas Para escri- '

turas diversas, número
noventa e sete, foi cele-
brada uma escritura de
*habilitação de herdei-
ros>> por óbito de ADIB
NAMOUR que também
usa o nome ADIB
ELIAS NAMOUR, dC

cinquenta e um anos de
idade, natural de Man-
soa, casado sob o regime
de comunhão de bens
com MARIA BUTRUZ
AISMAR, domést;ca, n3-
tural de Monte Líb¡no
e residentes ambos, na
cijade de Bissau, onde
ele exercia a função de
comerciante, tendo fa-
lecido pelas catorze ho-
ras e quarenta minutos
do dia vinte e seis do
mê,s de Outubro do ano
de mil novecentos olten-
ta e dois, nesta cidaCe
de Bissau, tendo como
causa da morte alta
tensão embolia cerebral
paralizado e Pulmão
serten¿ urinário, e o seu

cadáver foi sePultado no

Cemitério Municipal de

Bissau.

Mdis certifico que, na
operaCa escritura foram
declanados únicos her-
deiros do dito falecido,
SONZINHA ADIB NA.
MOUR, nascid¿ a um
de Novembro do ano de
mil novecentos cinquen-
ta e nove na Ïfua trin-
ta de Janeiro em Farim
e resiiiente em Beirute.

FARIDE NAMOUR,
nas:ida a quinze de No-
vembro do ano de mil
novecentos e sessenta
em Farim e residente
actualmente em Bei-
rute.

RITA ADIB NA.
MOUR, nascida a oito
de Agosto de mil nove-
centos sessenta e três
em Bigene e residente
actualmente em Beirute-
-Líbano.

o
MUDANçA DE NOME

Nos termos n.o 1 do
Artigo 368.0 do Código
do Registo Civil, faz-se
saber que Jorge da Sil-
va, solteiro de 18 anos
de idade, natural de
B:ssau onde reside, fi-
lho de Augusto Fernan¡
des e de Sábadozinho da
Silva, requereu a altera-
ção da comPosição do
seu nome fixado Do âsr
sento de nascimento Pa-
ra Jorge Fernandes'

bo e residente nesta ci-
dade.

Requereu a all.eração
da composição do seu
nome fixado no assento
de nasc-mento para Sa-
luv Airosolo Có.

São por isso convida-
dos tados os convidaclos
dos todos os interessados
a deduzirem a opo,sição
que tiverefiI no prazo
de 30 (trinta) dias a corl-
tar da datr de publica-
ção deste anúncio no
jornal ..Nô Pintcb.a".

c
ANÚINCIO

..O Departamento das
Telecomunicações, da
Secretaria de Estaio dos
Correios e Telecomuni-
cações, solicita a todos
os assinantes de telefo-
nes de Bi,ssau, que te-
nham o nome ou end:-
reço incorrecto na actual
lista telefónica, de que
devem depositar na Cai-
xa Amarel¿ fls ..Recla-
mações e Sugestões'> si-
tuada junto à entrada
dos Correios, um cartáo
comonomeeendereço
bem legíveis, a lim de
poder constar da nova
lista em elaboração".

o
AGRADBCIMENTO
A famíIiq tem 6 grato

praz:r de agradecer a
todos aqueles que se dig-
naram assistirr ao fu-
neral do que foì Simão
da Silva Monteiro fale-
cido no dia 23 de Fe-
vereiro do corrente ano
nesta cidade.

o
ÉDITOS

Tendo-se habilitado
os camara:ìas Domingos
Vaz Santy, Joana Mon-
teiro Fernandes Leal,
Eduar,:.o Leal Vaz, ÞIe-
remilsom Djaló Y az,
Wildina Graciete Fer-
nandes Leai Vaz e Mir-
na Maria Fernandes
LzaI Yaz, na qualidade
de Pai, Esposa (viúva) e
Filh,os, do que foi Mar-
celino Vaz, Empregado
da Socomin, falecido em
27 deDezembro ie 1981
por acidente de viação,
ao recebimento da Pen-
são nos termos do De-
creto n." 6/80 de 9 de
Fevereiro de 1980, pu-
blicado no Boletim Ofi-
c-al n.o 6, correm éditos
cle 30 dias a contar da
data da publicaçãe deste
no jornal ..Nô Pintcha",
convicìando quaisquer
outras pessoa,s que se
juìguem com direito à
referida pensão a dedu-
zirem esse ciireito den-
tro do cltado prazo.

I
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Swoz¡lôndio
Demissõo

do Primeiro-
-Ministro

O Primeiro-Minis-
tno da Swazilândia, o
príncipe Mabandla
Dlamini, teria sido
oficialmente destituí-
do do seu posto na
segunda-leira, indi-
caram os órgãos de
informação sul-afri-
canos, segundo os
quais a demlssão foi
lida perante o parla-
mento em Mbabane
pelo presiCente da
Câmara, .Jethro
Mamba.

O príncipe Mabandla
Dlamini

A rádio oficial sul-
-afrlcana, SABC, afir-
mou qu3 o Primeiro-
-Ministro foi infor-
mado na segunda-fei-
ra a noite da sua des-
tituição por uma de-
legação da residência
real de Lobamba.

P o r seu lado, a
agência oficial sul-
-africana Sapa disse
que o prínci,pe Ma-
bandla esperou em
vão durante um dia
inteiro uma audiên-
cia com a rainh¿-mãe,
que dirige o pequeno
reino da Swazilândia
desde a morte do rei
Shobuza II em Agosto
último.

Nomeadc em No-
vembro de 1979 pelo
falecido monarca,
Dlamini é contestado
pela ala conservadora
dos dignatários tra-
dicionalistas do país.

GoltfiGrellch de
G[I¡m 8$ pffii$ß$ du

$oliüilrisüüds
"Hnhu du llenle"

SUSPENS.ÃO

MONRÓVIA - O
chefe de Estado da Li-
béria, o sargento-chefe
Samuel Doe, suspendeu
na segunda-feira da¡
suas funções o ministro
de Estado para os As-
suntos da Presidência,
Harry Nouyon, odevido
ao seu estado de satldc
e incapacidade para
controlar eficazmentc
os assuntos de que foi
encamegueÞ, segundO
indicou a agência libe-
riana de Informagão,
LINA.

AJUDA I,ÍBIA 'i

OUAGADOUGOU
A Líbia ofereceu umr
ajuda de¡10 milhões dc
francos CFA ao gover-
no do Alto-Volta, desti-
nadaàradiodifusãoeà
televisão voltaicasi A
importância foi entre-
gue ao ministro voltai-
co da Informação, Ada-
ma Fofana, pelo encaF
regado de negócios libio
no Alto-Voita. A Llbir
deve enviar ainda bre-
vemente material tecnl-
co e peritos que exami-
narão as necessidader
do país neste domÍnio.

IGREJA DO CIIILE
, 'i!Fl

SANTIAGO - O ear-
deai Raúl Siiva Henri-
quez denunciou numa
reeente homília profe-
rida na catedral da ca-
pital chilena as *incom-
preensões e persegui-
ções,' de que a lgreja ê
alvo no Chile. Apesar
dessas, penseguições,
acentuou, a lgreja <con-
tinuaráapregaroamof
e a justiça para que e
paz reine neste pef¡n.

TUNIS-AA,GEt
i

TUNIS-Avisïtaof[-
cial do presidente arge-
lino Chadli Bendjedid
à Tunísia terminou com
a assinatura de um tm-
tado de fraternidade e
de coneórdia entre o¡
dois países. Os dois Es-
tados gssinaram tam-
bém um. importante
acordo sobre a demar-
cação da fronteiru tuþ
nisino-argeii,na.

DAKAR.CONAI(NY
'I

DAKAR - O navlo
senegalês ...easamanee
Express,' vai passar'l
ef,ectuar uma vez por
mês uma ligação maríti-
ma entre Dakar e Co-
nakry, passando por Zi-
guinchor.¡

Segundo Pape Maki
Dia, inspector técnieo
no Ministério do Equi-
pamento, en@rregado
da gestão do barco, o
*Casamance Exprest*,
que poCle transportar
100 toneladas de carga
e 600 passageiros, pode.
rá vir a asseguran lig*
ções com os outros paf-
ses vizinhos do Senegal,
qunndo uma *decisão
política. for tomad¡
nesse sentido.

Deeorre desde ontem a tarde no Teatro São
Luís em Lisboa, a conferência internacional de soli-
dariedade com os Estados da ..Linha de Frente>,
com.o objectivo de procurar os melhrres meios de
ajudar os países e os movrmentos nacionalistas da
Á4rica Austral em luta contra o regime racista d,r
.A,frica do Sul.

Presidida pelo tenen-
te-coronel Vítor Alves,
entigo Conselheir;c da
Revolução, esta confe-
rência conta com a par-
ticipação dos ministros
dos Negócios Estrangei-
ros de Moçambique, An-
gola e Tanzânia (que
preside à *Linha de
Frente-), além dos pre-
sidentes dos movimentos
de libertação da Namíbia
(Swapo) e da A.frica do
Sul (ANC), e ministros
do Zimbabwé e do Leso-
to, que discursarão no
decurso da reunião.

A organização da con-
ferência de Lisboa foi
monetariamente apoia-
da pela Nigéria, Mo-
çambique, Angola, Fe-

Mais de 1 300 000 mo-
çambicanos adultos fo-
ram aifabetizados desde
7974 e espera-se erradi-
car ocmpletamente o
analfabetismo no país
até 1990,

A experiência moçam-
bicana nos campos da al-
fabetização e educação
de adultos é geralmente
considera,-la como uma
das mais bem sucedidas
à escala da Africa, sendo
a avaliação subscrita por
peritos estrangeiros.

Um;a das singularida-
des da experiência mo-
çambicanaéadeaalfa-
betização ser corripleta-
mente feita na lÍngua
oficial, o português,
qu¿ndo os outros paÍ-
ses do continente opta-
ram pelo recurso às lín-
guas mate.rnas.

Os primeiros esf,crços

deração Sindical Mundi-
al, empresas e particu-
lares portugueses.

O presidente da
Swapo, Sam Nujoma,
afirmou ao chegar na
quinta-feira à capital
portuguesa que -é mui-
to importante que o po-
vo de Portugal, que du-
rante muito tempo teve
de combater em A.frica,
esteja agora a manifes-
tar a sua sclidariedade
às vÍtrmas do racismo e
do colonialismo".

".P,crtugal é um país
que tem tido um longo
contacto e uma velha
associação com a .A,frica.
M-as, e novo Portugal es-
tá agora mais próximo
de Africa. - aõrescen-

com vista à alfabetização
de adultos remontam ao
início da luta de liberta-
ção nacional, quando os
guerrilheiros tinham
também a função de
promover rc acesso à es-
crita e à leitura das po-
pulações das zonas con-
troladas.

Nos seus primeiros
documentos programáti-
cos, a Frelimo também
coloclcu em evidência na
sua polÍtica para o Ensi-
no a introdução de um
novo srstema de Educa-
ção - entrou este ano
emvigor*eaerradica-
ção do analfabetismo.

Após ro 25 de Abril,
verificou-se um movi-
rnento espontâneo de al-
fabetização, fundamen-
talmente animado por
associações culturais, re-
ligiosas e estudantis, que

Uma violonta poléririca sobre
o papel da língua criola nas
antenas da rádio nacional - a
Mauritius Broadcasting Corpo-
ration - opunh¿ há alguns dias
Paul Berenger, ministro das Fi-
nanças e terceira personalidade
do regime, a Flarish Boodhoo,
vice-Primei,ro-Ministro e minis-
tro da Infoi:mação, güê é tam-
bém líder do PSM.

Dan:lo raziã,o a Boodhoo, o Pri-
meiro-M-nistro Aneerood Jug-
nauth despediu o director da
rádio, que difundira o hino na-
nacional em criolo (em vez do
inglês) por ocasião das festas da
independênc:g da llha MaurÍcia,
comemorada a 72 de Março.

Em Outubro passado, Beren-

tou Nujoma, que consi-
derou 'Je grande signifi-
cado que..daqui se erga
a voz da justiça-.

O líder da Swapo dis-
se ainda que a indepen-
dência da Namíbia de-
pencle da forma como a
sua organização intensi-
ficar u luta armada e a
combinar com a acção
p-olÍtica e diplomática.
..O regime racista de
Pretória não tenciona
acabar com a ocupação
da Namíbia. Tem de ser
obrigado a isso", decla-
rou.

Por seu ladic, o minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros de Moçambique,
Joaquim Chissano, indi-
cou que o momento da
conferência é muito
oportuno, tal como o
fact,c de se realizar na
Europa Ocidental. Chis-
sano disse que terrá a
ocasião de informar à
opinião priblica portu-

no entanto, trabalhavam
isoladamente sem con-
trolro e utilizando dife-
rentes metodologias.

Em 1975 as autorida-
des centralizaram e dis-
c,iplinaram a organização
das campanhas, para no
ano seguinte criarem um
departamento próprio -a Direcção Nacional de
Alfabetização de Adul-
to,s - com a função de
controlar e acompanhar
o seu desenvolvimento.

O terceiro congresso
da Frelimo definiu tam-
bém uma estrafégia de
alfabetlzação, que reco-
nheceu com'c prioritários
os esforços dirigidos às
forças armadas, mem-
bros do partido, deputa-
dos e trabalhadores dos
sectores-chaves da eco-
nomia.

guesa sobre a actual si-
tuação na .A,frica Aus-
tral.

O chefe da diplomacia
moçambicana valorizou
a escolha de Portugal
c'cmo local da conferên-
cia, dizendo que se trata
de um país europeu e
ocidental que pode ser-
vir de ..ponto de parti-
da" para um esclareci-
mento da opinião públi-
ca europeia.

Finalmente, o presi-
dente äo Partido Socia-
fista de Chipre. e pri-
meiro vice-presidente da
conferência, Vassos Lys-
sarides, afirmou numa
conferência de imprensa
que <<a causa da A,frica é
a causa de todas as pes-
srcas honestas que sejam
anti-imperialistaso.

Costo do Morfim

tem novo

copitol
Os deputados marfi-

nenses adoptaram na
segunda-feira por acla-
mação uma lei que
transfere a capital da
Costa do Marfim de
Abidjan para Yamous-
soukro, no decurso de
uma sessão extraordiná-
ria da Assembleia Na-
cional convocada para
este fim.

Yamoussoukro, situa-
do no centro do país, a
220 quilómetros ao nor-
te de Abidjan, é a cida-
de natal do presidente
da Repúbiica da Costa
do Marfim, Félix Hou-
phouet-Boigny.

De uma simples vila
em 1965, Yamoussou-
kro tornou-se hoje, de-
po:s de Abidjan, a cida-
de mais moderna do
país, cuja população
passou de B mil para
100 mil habitantes.

Alfubetlzcçfro em Moç0mbique
ohtóm boms resu¡tudos

ì

Grise polítieu nü Elhu Muuriciu
Onze ministros mauricianos,

entre os quais os titulares das
Finanças e dos Negócios Estran-
geiros, demitiram-se na terea-
-feira do governo, provocando
assim, a segunda crise em menos
de um ano no seio da coligação
de esquercÌa no poder na llha
MaurÍcia.

Provocada pela deinissão do
director da rádio-telev-são mau-
riciana, Caetan Essoo, esta crise
governamental tra d uz nova-
mente o desacordo persistente
entre os dois principais partidos
da esquerda, o l\{ovimento Miii-
tante M¿uriciano (MMM) e o
Partido Socialista Maur:ciano
(PSM), vencedores das eleições
legislativas de Junho último.

ger, que também é o lÍder do
MMM, demitira-se das suas fun-
ções governamentais, por discon-
dar com a polÍtica económica do
governo, que considerou bastan-
te frouxa. Mas, após uma sema-
na cie negociações, o Primeiro-
-Ministr.o conseguiu reconciliar
todas as partes e cada minigtro
retomou as suas funções.

O Primeiro-Ministro está um
pouco isolado nesta questão da
língua nacional, enquanto os par-
tidários da urtilização do criolo
são em maioria e pertencem
também ao MMM, formação que
possui dois terços dos lugares na
Assembleia Nacional, faìto que
leva os observadores a preve-
rem novas negociações.

t
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O poír

Nb qua.dro do pro-
gmma de activrdade
da UNESCO (Orga-
nizacão ,das Nações
Unidhs para Educa-
ção Ciência e Cultu-
ra), a nossa caPital
será palco de uma im-
portante reunião in-
ternaeional sobre o
papel ila Mulher nas
lutas libertadoras.

m pos oS

üe Libertnção em
Gabral o a Luta

t

AIrica
"NP " 

-0ito anos
Amanhã 9 *Nô Pintcha,n, entra no seu

oitavo anole publicação. Impõe-se portanto,
uma análise retrospectiva d,o que foram estes
oito anos e a definição de novas etapas para
a consecussão dos objectivos pa?a que o jor-
nal foi criado, a saber: formar e informar o
nosso ¡lrvo.

Apesar da elevada taxa de analfabetismo
(cerca de 9S por ce¡rto) que se verifica no
País, o que condiciona a própria divulgação
do nosso jornal, vemos que sua tiragem de
5 000 exemplares, se apresent,a insufìciente,
face a procura creseente desse órgão de in-
formação por parte d,c público leitor.

De há oito anos a esta parte, o jornal,
ten ganho maturidade, resultanie da-expe-
riência adquirida n_o trabalho quotidiano, pe-
lo corpo rdlactorial. Hoje, fru[o da força^de
vicntade dos seus jornalistas, o ..Nô pintcha-
está mais rico em eonteúdo, apesar dos pou-
cos_meios que tem à sua disposição para a
realização das suas actividadei. A criação de
novas secções, eomo sejam o *Nô praça,r, ..Bs-
la na Trave" e ..Coisas que Acontecêm,r, gâ-
rantem ao leitor uma inf,crmação mais am-
pla, respondendo às suas preoeupações ma-
nifestadas frequentemente ña oCaita dos LeÍ-
tores" e no *Responde o Povo,,.

Devido a eertas dificuldades, inerentes à
própria situação eocnómica que vive o país,
as repo,rtagens sobre as regiões e o trabalho
aí desenvolviilo tem sido menos frequentes.
Uma melhor colaboração com os responsáveis
regionais e diferentes departamentoÀ estatais,
vai permitir que esta situação seja ultrapas-
sada em benefício d,o destinatário da nossa
informação - o nosso Povo.

O balanço que fazemos hoje, sobre o tra-
b.alho que temos desenvolvido compete antes
de mais, ao nossc público leitor.

Nós, pelro nosso lado. poderemo-s, dizer, em
jeito de autocritica, que talvez eom um pouco
mais _de esforço, poderiamos ter feito me-
lhor. É certo, que o desenvolvimento do *Nô
Pintcha", depende ile ume série de factoreS,
Com a concretização do projecto de desenvol-
vimento da nossa colega, a ANG, através da
sua integração no circuito da PANA (Agên-
cia Panafricana de Informação) e da coloca-
çã,c de corresponclentes permanentes em to-
das as regiões do País, seremos beneficiados
e estaremos aptos a alargar a nossa áree in"
formativa.

Neste novo ano, que se inicia para o oNô
Pintcha", vamos brindar os nossòs leitores
com novas iniciativas. A exemplo do apare-
ciment.c no ano transacto, do suplemento cul-
tural ..Bambaram',, hoje uma rãalidade, con-
tamos dentro de algumas semanas trazet a
lume, s suplemento desportivo Lgf¿þ¿,>, coln
o objectivo de dar uma maior eobertura ao
desporto nacional, contribuindo assim para
o seu desenvolvimento.

Muitos poderrão perguntar porque
só-agora o fazemos. Nós responderemõs que
grão a grão...

Uma outra etapa que proeuraremos ven-
cer este ano, é a do retorno do nosso jornal
à sua publicação trissemanal.

Quando saudamos o corpo redact:crial do.Nô Pintcha,,, pelo trabalho realizarJo, pelo
seu engajamento militante e pela sua entiega
total à dignificação da classe jornalistica, náo
podemos esquecer os nossos colegas da Im-
piensa Nacilcnal, que connosco laboram, para
que o ..Nô Pintcha,> s€jâ uma realidade.

A continuidade do nosso/vosso jornal, é
responsabiiüade de todos nós. Assim reiie-
ramos mais uma vez aos nossos leitores o
convite para que participem na sua produ-
ção. ... / -,

a

*O conteúdo anti-im-
perialista, anti-racista e
anti-neocolonialista da
obr,¿ de Cabral, tal co-
mo se revelou ontem co-
mo a luz que guiou ot
nossos Combatentes na
Luta pela Independên-
cia, continua a Fevelar-
-se eorecta mesmo en-
quadrado numa luta que
ultrapassa as tfossag
fronteiras* + diz um
oomunicado do Secreta-
riado do CC da JAAC
emitido tra terça-feira
passada, alusivo ao sim-
pósio que tem início ho-
je sobre oAmilcar Ca-
brai e a Lurta de Liber-
tação Nacional e Soclal
cm A,frica'.
' Este simpósio, que se
enquaidra por um lado
nal comemorações do
l0.o aniversário do assas-
¡inatb de Amílcar Ca-
bral, integra-se' Por ou-
tro, nas actividades

A Conferência Inten-
nacional de aPoio aos
Países da Linha de Fren-
te, a decorret de 25 a27
deste mêq em Lis-
boa, reune eminen-
tes personalidades Poií-
trcas africanas, Para
manifestar'em as sua¡
posições de solidarieda-
de fhce às agressões sis-
temáticas a que estão
sujeitos osi países da Li-
nha de Frente.

Para o efeito, deixou
Bissau, na passada
quarta-feira com desti-
no a Lisboa, €Ít rêPr€-
sqntação do PAIGC, o

camarada Vasco Cabral,
do BP e Secretário Per-

anuais da UIE .ÏJnião
Internacional dos Estu-
dantes) e. da AASU
(Uníão Pan-Africana dos
Estudantes. Estas duas
organizações e a JAAC,
para além do simpósio
como tema central do
progr?ma, decidiram
organizar na mesma
ocasião, em Bissau, um
seminärio lnternaeional
fla Juvêntude e Estu-
dantes sobre o Analfa-
betismo; uma Marcha da
Paz que tem como lema
*Á,f¡ica Zona de Paz; e
uma reunião da UIE,
com vista à preparação
do seu i4.d Congresso.

.Para além de ser o
nosso patrono - afir-
ma ainda o comunicado
do Secretariado do CC
da JAAC - AmÍlcar Ca-
bral ultrapassou Pela
sua obra os limites do
nosso país e revelou-se
um combatente €x€Irli

manente do CC do P.A.
I.G.C. para assistir à re-
ferida conferência onde
a nossa posição de aPoio
e solidariedade será rea-
firmaCa.

Entretanto' o camara-
da Vasco Cabral tentará
outros contactos com os
dirigentes africands, so-
bretudo com os do mo-
vimento de libertação
nacional.

Por outro lado, este
dirigente do Partido
efectuará também con-
tactos com alguns diri-
gentes políti'cos Portu-
gueses para o reforço
das nossas relações de
amizade e cooPeração
ne domínio Partidário.

A referida reunião
que terá duração do

cifrco dias, eonta com
a participação de cer-
ca de vinto repre-
sentantes dos novos
países independentes
e dos Movirnentos do

Libertação reconheci-
dos pela OUA.

plar através da sua prá-
tica revolucionária. O
seu legado teórico de
grande actualida;ie é,
ainda hoje, um instru-
mento indispensável pa-
raacompreensãoepro-
jecção da luta dos povos
oprimidos, em particu-
lar no nosso continen-
te¡t.

.0 neste contexto que
pensamos que hoje, ao
assistirmos a agudiza-
ção das contradições na
cena internacional e ao
aumento da agressivida-
de do imperialismo, é
de grahde oportunidade
a realização deste encon-
tro, onde jovens e estu-
dantes de todos os con-
tinsntes, vão debruçar-
-se sobre a obra de Ca-
bral, para daf tirarem as
lições necessárias para
a luta que travam em
diversas frenteso.

O mesmo comunicado

UMA POLÍTICA
CONSEQUENTE

Em declarações pres-
tadasàpartida,ocama-
rada Vasco Cabral rea-
firmou a nposição bas-
tante clara'n do PAIGC
em relação ao apartheid
e à defesa dos países da
Linha de Fnente e à so-
iidariedade com os mo-
vim,entos, de libertação
comooANCeaSwapo.

Isto porque, explicou
ele, a A,frica do Sub
.<com todo o seu poderio
e as suas armas sofisti-
cadasn, constitui <<uma
grande ameaçaÞ. oTe-
mos de ser cada vez
mais solidários no senti-
do de que a pressão ln-

lemas como a
..,História da contri-
buição das mulheres
na.s Lutas tÍb Liberta-
ção Nacional; o seu
papel e as suas neees-
sidades para Reqrns-
trução Naeional dos
oaíses reeém-intle-
iendentes da A,frica
*serão abordados du-
rante o colóquioo.

realça, por outro lado,
o interesse demonstrado
pela UIE e AASU para
a realização Eo SimPósio
10 anos após o desaPare-
oimento físico de Amíl-
car Cabral, o que ' ..é
uma prova evidente de
que Cabral não morreu
nã consciência revolu-
cionária da Juventude e

Estudantes do mundo
progressista..

Tendo em conta que a
luta contra o analfabe-
tismo é um componen-
te indissociável da luta
dos povos pela libertação
social, o referido comu-
nicado dá conta que
nnãoé possívelo Pro-
gresso sem um combate
sério contra essa heran-

ça äa época de domina-
ção estrangeira a que

muilos povos estiveram
su jeítos-.

te¡nacional consiga de-
movet não só aì .África
do Sul mas fazer lecuar
também os seus aliados
e os que a protegem e a
incitam> afirmou Vasco
CabrEl. Segundo ele,
..rnão tem sentido que
no século XX hão se re-
conheç{ a qualquer Po-
vo o direlto legítimo à
auto-determinação e à
independência".

Referindo-se à possi-
bilidade de posições
conjuntas com os outros
países, alricanos de ex-
pressão oficial portu-
guesa o dr. Vasco Ca-
bralinformou que é
viávelç uma vez que <<as

nossas posições são con-
juntas, são semelhantes
e solidárias às do MPLA,
FRELIMO, ANC C

SWAPO, principalmen-
te>.

O representante da
Guiné-Bissau informou
ainda que manterá con-
tactos diversos com in-
terlocutores portugue-
ses, com vistas já à pre-
paração das celebrações
de grande relevo que
serão organizadas em
1984 para assinalar o
60.0 aniversário do nas-
cimento'de AmÍlcar Ca-
bral.

PAIÛG sol¡üúlio Gom pffsos

üu "linffi de flenle"
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